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Em 4 dias, operação da PRF 
flagra mais de mil veículos
Radares eletrônicos posicionados em rodovias da Paraíba chegaram a registrar um automóvel a 174 quilômetros por hora. Página 6

Pavimentação da travessia urbana e sistema de abastecimento foram entregues pelo governador Ricardo Coutinho, sábado passado, no aniversário de 57 anos do município. Página 3

Pitimbu recebe novas obras de infraestrutura
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Comércio intenso e procura por 
bancos marcam véspera de Natal

Número de mortos em 
tsunami na Indonésia 
chega a quase 400

Agências bancárias funcionaram apenas das 9h às 11h, mas muitas 
lojas passaram o dia abertas para atender os consumidores que 
deixaram o “presente do Papai Noel” para a última hora. Página 5

Desastre pode ter sido consequência de deslizamentos de terra causados 
pela erupção do vulcão Krakatau. Itamaraty informou ontem que não 
há, por enquanto, registro de brasileiros entre as vítimas.  Página 16

Últimas

Aposentadoria integral ficará mais 
difícil a partir de 31 de dezembro
Trabalhador que pedir aposentadoria por tempo de contribuição de-
pois do dia 30 deste mês terá mais dificuldade para evitar o desconto 
do fator previdenciário por causa da mudança no cálculo. Página 4

Suspeita de compra 
de votos e ameaças 
na eleição da FPF
Reportagem veiculada no domingo 
pelo programa Globo Esporte reve-
lou denúncias envolvendo a eleição 
de Michele Ramalho. Página 8
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Neste dia de Natal, em que as espe-
ranças renascem e passam a conviver, 
em cada um de nós, com o sentimen-
to de fraternal solidariedade cristã, 
é preciso lembrar que as conquistas, 
sejam elas no nível individual, sejam 
no plano coletivo, só se concretizam 
como frutos de um processo. Às vezes 
lento, outras vezes doloroso, mas sem-
pre um processo. E sob este aspecto, 
os festejos natalinos não devem ser 
vivenciados como ponto de chegada, 
mas de partida. 

Os sentimentos de paz e esperan-
ça, que a chamada “festa maior da 
cristandade” propicia, querem signi-
ficar, se refletidos na sua plenitude, o 
momento ideal para que todos assu-
mam o compromisso na defesa de uma 
sociedade mais justa, mais solidária e 
menos violenta. É claro que do ponto 
de vista pessoal esses sentimentos 
positivos querem também simbolizar 
a chegada de um novo tempo e de no-
vas possibilidades.

Milhares de brasileiros, paraiba-
nos em particular, vivem neste mo-
mento os efeitos de um tempo de cri-
se que já dura quatro anos. Há sinais 
de que esteja em curva descendente. 
Tomara! A violência nas ruas, esta 
sim, deixou de ser crise para virar 
rotina. Não muito diferente das que 
ocorrem na saúde pública e na edu-
cação. É tempo, pois, de se trabalhar 
em conjunto, governo e sociedade, 
para que se instaure um verdadeiro 
e eficiente processo de minimização 
do sofrimento de tantos. No âmbito 
das questões sociais é para isto que 
serve o Natal. 

E serve também para nos fazer 
refletir sobre o tipo de sociedade que 

estamos construindo. Que legado dei-
xaremos, por exemplo, para nossos 
filhos e netos, na questão ambiental? 
Em muitas áreas urbanas, grassam a 
fome, o desemprego e a criminalida-
de. Predominam entre tantos as rea-
ções mais egoístas possíveis, como se 
estivéssemos vivendo em ilhas isola-
das. Não estamos. O mal que acome-
te o vizinho não é só dele. A violência 
que lhe ofende, atinge a todos. Sem 
essa corrente de solidariedade, em 
que cada um se interesse pelo pro-
blema do outro, não há solução para 
a vida em comunidade. E, sobretudo, 
não há Natal.

Daqui a poucos dias, novos go-
vernantes estarão se empossando 
nos cargos para os quais se elegeram. 
Da ação política de cada um deles, da 
boa direção que derem aos recursos 
públicos, aí sim, depende o enfrenta-
mento às questões que neste momen-
to são mais caras ao cidadão comum. 
Cidadãos que não querem muito. Que-
rem apenas que os novos gestores 
lhes devolvam, em serviços públicos, 
o imposto que é arrecadado todo san-
to dia. Seja ou não Natal.

Mas para além destas questões 
sociais, o Natal tem o seu valor in-
trínseco, a sua simbologia própria e o 
seu poder modificador.  É esta energia 
renovada que num passe de mágica 
ressurge para comandar os corações 
cristãos e nos dar força e coragem 
para enfrentar os momentos mais di-
fíceis. E é nestes momentos – na hora 
mesma em que nos sentimos sós e 
fracos – que precisamos de um natal 
interior. De um processo de renasci-
mento. De um bom e feliz Natal. 

São os nossos votos. Para todos!
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E como será que 
anda a tal “lei da palma-
da” no bumbum infan-
til? Achei-a meio boba. 
Penso que há muitas 
outras coisas para os 
nossos legisladores cui-
darem. Que tal abolir o 
voto secreto nas ativi-
dades parlamentares. 
Ora, ora, todo eleitor quer saber em 
que e em quem está votando o repre-
sentante que ele escolheu. Se não há 
transparência, não há decência...

Mas, voltando à lei da palmada, 
pior do que palmada nas nádegas é a 
palmatória. Ainda bem que apenas 
levei uma leve palmadinha de minha 
mãe. Já o meu pai, que não era de sur-
rar, certa vez achou de me dar uns do-
lorosos “bolos” com cabo de escova. 
Como doeram. E sabe qual foi o moti-
vo, leitor? Vou te contar mais adiante.

A verdade é que castigos físicos 
não melhoram os filhos. O que os pais 
devem fazer é dar um bom exemplo. 
Esta é a grande lição. Os filhos, como 
se sabe, se miram muito nos seus pro-
genitores. A palavra e o exemplo são 
melhores do que o chicote, a palmada 
e a “bolada”. Meus pais, nessa parte, 
foram admiráveis. Sabe o que minha 
mãe fazia? Contava histórias de fundo 
moral, além de ler livros educativos. 
Ah, como sabia ela narrar aquilo que 
estava contido nos livros! Muitas ve-
zes eu chorava de emoção. Mamãe foi 
uma professora adorável e admirável. 
Ela nunca morreu para mim. Tenho 
certeza, que na vida espiritual, conti-
nua me inspirando.

Didática com violência é uma es-
tupidez, nunca funcionou bem. Os pais 
precisam é conversar mais com os fi-
lhos, dar-lhes bons livros e manter 

uma postura que vale 
como a melhor lição. 
Aliás – diga-se de passa-
gem – eu nunca bati nos 
meus filhos, a não ser 
uma ligeira palmadinha 
no caçula Germano que, 
certo dia, não queria ir 
para a escola. Hoje eles 
são excelentes cidadãos. 

Um é arquiteto e o outro, o primogêni-
to, que tem o meu nome, é PHD em Físi-
ca. Escolheram a profissão que quise-
ram. Agora, no Natal estou pronto para 
beijá-los e abraçá-los e dizer-lhes que o 
meu maior presente são eles. Presente 
que Deus me deu.

Meu pai nunca foi de violência lá 
em casa. Muito menos minha mãe. 
Sim, o único castigo que meu pai me 
deu foi umas “boladas” nas mãos. E 
por que tal violência? É que eu com 
essa obsessão para o jornalismo, 
achei de editar um jornalzinho ma-
nuscrito intitulado “O Riso”. Nele eu 
mexia com as pessoas, sobretudo as 
garotas, quando morávamos na “Rua 
Nova”. O jornalzinho era muito dispu-
tado. E numa das edições chamei uma 
nossa vizinha de “fogosa”. A família 
não gostou, a menina chorou e o meu 
pai, logo que soube do fato, zangou-
-se, pegou uma escova e haja bolo nas 
mãos que escreveram “O Riso”. Chorei 
muito, porque foi a primeira que vez 
que apanhara. Mas não desisti. Nou-
tro dia, o jornalzinho saía, mas com 
outro nome “O Choro.”

E papai quando leu, sorriu, e veio 
o conselho: “meu filho, respeite os vi-
zinhos. Você fez uma moça e uma fa-
mília sofrerem”. Que lição! Neste Natal, 
pensarei muito nele, cuja mensagem 
de vida foi a do exemplo. Exemplo de 
amor e de doação. Como Jesus ensinou.

 Crônica

Como Jesus ensinou

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

A verdade é que 
castigos físicos não 

melhoram os filhos. O que 
os pais devem fazer é dar 
um bom exemplo. Esta é a 

grande lição  

Estão lá os discursos do autor e dos jornalistas 
Gonzaga Rodrigues e Kubitschek Pinheiro.  
Evangelista é autor de “Confesso que vivi”, “A 
Catolé em que vivi – Relatos e experiências 
políticas” e o da sua dissertação de mestra-
do na Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo, sobre o tema “Avaliação de 
desempenho humano”- Origem e desenvol-
vimento dentro da teoria  das organizações”.

 O juiz titular da 2a Vara Mista da 
Comarca de Itaporanga, Antônio Eu-
gênio Leite Ferreira Neto, recebeu do 
Comando-Geral da Polícia Militar do 
Estado da Paraíba PM com a Láurea do 
Mérito Padre Galdino, durante a soleni-
dade alusiva ao 80 Aniversário do 130 
Batalhão de Polícia Militar “O reconhe-
cimento é essencial. Demonstrar a gra-
tidão que sente pela dedicação de todos 
que estão envolvidos é fundamental 
para mantê-los motivados a continua-
rem fazendo um bom trabalho no Ju-
diciário paraibano”, disse o magistrado.

O ex-deputado federal e escritor, Francis-
co Evangelista de Freitas está distribuindo 
com amigos a plaquete “Coragem e leal-
dade acima de tudo”,  com os discursos do 
lançamento de seu livro  “Uma Viagem ao 
Tempo”,   lançado o mês passado, com capa e 
programação visual de Martinho Sampaio e 
fotos de Dalva Rocha. 

Plaquete (I)

Homenagem

centenárIos

ProfIssIonalIsmo Internet

natal em famílIa

O Instituto de Educação da Paraíba 
– (Iesp) encerrou as atividades de 
2018 com uma festa cultural cele-
brando  os 20 anos em solo parai-
bano, já tendo colocado no mercado 
milhares de profissionais de todas 
as áreas. Discursaram a professora  
Erika Marques, diretora geral, o 
diretor-presidente, professor Antô-
nio Colaço Martins e sua filha en-
genheira Sandra Holanda Martins. 
O evento aconteceu no auditório do 
novo bloco onde abrigará a parte 
administrativa e a biblioteca.

Em momento de transição tecnológi-
ca, o Brasil convive com duas realida-
des distintas: em 2017, 20,6 milhões 
de pessoas de 10 anos ou mais 
acessaram a Internet pelas chamadas 
Smart TVs (16,3% da população que 
utilizou internet), enquanto 11,9 mi-
lhões de pessoas moravam em domi-
cílios dependentes do sinal analógico, 
que está em processo de substituição 
pelo digital. Os dados são da Tecno-
logia da Informação e Comunicação 
da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua do IBGE.

 O presidente da Comissão de Cultura e Memória do Poder Judiciário paraibano, desembargador Marcos 
Cavalcanti de Albuquerque, já está com o projeto pronto referente a programação de 2019, que será executada 
na gestão do desembargador Márcio Murilo da Cunha Ramos. Trata-se dos centenários dos desembargadores 
Antônio Mariz, (avô da juíza Lua Mariz Pitanga), e do desembargador Silvio Porto, genitor do magistrado Zeca 
Porto. Também tem os 128 anos do TJPB marcado para 15 de outubro do ano que entra. 

Plaquete (II)

Nas redes sociai. “O governador eleito da Paraíba, João Azevêdo, usou suas redes sociais nessa 
segunda-feira (24) para transmitir seus votos de Natal. Através de um vídeo, ao lado de sua 
família, João manifestou seus desejos a todas as famílias paraibanas. João destacou que nesta 
época de festa, em meio à grande correria, “as confraternizações nos tomam bastante tempo e 
nós esquecemos muitas vezes de agradecer, porque temos que lembrar que o Natal é, acima de 
tudo, gratidão”. Ele ainda desejou para “todas as famílias da Paraíba um grande Natal, repleto 
de amor, de carinho e uma grande confraternização”. João Azevêdo toma posse como governa-
dor da Paraíba no dia 10 de janeiro. Ele desejou para “todas as famílias da Paraíba um grande 
Natal, repleto de amor, de carinho e uma grande confraternização”. 
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No aniversário de 57 anos do município, governador inaugurou também obra de pavimentação da travessia urbana 
O governador Ricardo 

Coutinho esteve, no último  
sábado (22), em Pitimbu, ci-
dade que está comemorando 
57 anos, para entregar a pa-
vimentação da travessia ur-
bana do município com 2,3 
km de extensão e mais de R$ 
1,5 milhão de investimento; e 
inaugurar o sistema de abas-
tecimento de água da comu-
nidade José Maria Ribeiro, 
beneficiando 720 habitantes, 
cuja obra recebeu recursos 
na ordem de R$ 84 mil. 

A pavimentação da tra-
vessia urbana consiste no 
recapeamento asfáltico e si-
nalização da Avenida Hum-
berto Lucena, Avenida Beira 
Mar, Rua da Estátua de São 
Pedro, Rua do Bispo, Rua 
Dr. João Gonçalves, Rua An-
tônio Tavares, Rua da Praia, 
Rua Bela Vista, Rua do Rio e 
Travessa Padre José João. Os 
principais serviços executa-
dos foram recuperação de 
calçamento, limpeza dos dis-
positivos de drenagem, reca-
peamento em CBUQ, sinali-
zação horizontal e vertical.

Na oportunidade, o go-
vernador Ricardo Coutinho 
reforçou a importância de in-
vestimentos na infraestrutu-
ra e no abastecimento d’água 
das cidades. “Sem água nin-
guém consegue viver bem. 
Abastecimento d’água traz 
mais qualidade de vida para 
o povo e avanço para as cida-
des. Da mesma forma, o as-
falto também representa de-
senvolvimento, pois através 
dele a produção escoa mais 
rápido e os moradores têm 
uma cidade com infraestru-
tura adequada”, comentou.

Ele ainda acrescentou 
que a Paraíba tem um dos 
litorais mais belos da costa 
brasileira, além de um povo 
acolhedor e boa culinária. 
“Por isso podemos atrair 
muito mais turistas para Pi-
timbu e outras cidades des-
sa região. Aqui tem praias 
lindas e com a melhoria na 
mobilidade urbana, o turista 

Ricardo entrega novo sistema 
de abastecimento em Pitimbu

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Obras entregues pelo governador Ricardo Coutinho no último sábado, em Pitimbu, representam um investimento de mais de R$ 1,5, milhão, beneficiando centenas de pessoas da região 

ficará ainda mais satisfeito ao 
visitar Pitimbu”, analisou o 
governador.

Durante a solenidade, o 
prefeito de Pitimbu, Leonardo 
Barbalho, fez a entrega de duas 
obras da Prefeitura Municipal: 
a Unidade Básica de Ponta de 
Coqueiros e o portal turístico 
localizado na entrada da cida-
de. Ele também assinou uma 
ordem de serviço para a cons-
trução de uma ciclovia. “Neste 
dia em que celebramos os 57 
anos de Pitimbu, fico muito 
feliz em poder, junto com o 
governador, inaugurar essas 
importantes obras. O asfalto 
e água são essenciais para o 

nosso povo e contribuem para 
atrairmos mais turistas”, con-
cluiu o prefeito.

A professora Luana Ré-
gis tem uma casa de veraneio 
na cidade de Pitimbu e co-
mentou que gosta de passar 
férias e datas comemorativas 
na cidade. “Sempre veraneio 
por aqui e posso dizer que 
uma obra como este asfalto 
valorizou bastante a cidade. 
Pitimbu tem muitas belezas 
e estava precisando de uma 
infraestrutura melhor”, disse.

Entre os principais ser-
viços executados estão a 
construção de poço profundo 
com 180m de profundidade, 

instalação de conjunto mo-
tobomba com potência de 18 
CV, construção de rede elétri-
ca, construção de abrigo para 
equipamentos de dosagem 
de cloro e quadro de coman-
do e cerca de contorno. A 
obra tem vazão de 20 metros 
cúbicos por hora e dois reser-
vatórios elevados com capa-
cidade de 10 metros cúbicos 
cada.

“Quero parabenizar a ci-
dade pelos 57 anos. Esses in-
vestimentos fazem com que 
o município cresça economi-
camente e a população tenha 
mais qualidade de vida. O 
abastecimento d’água da co-

munidade José Maria Ribeiro 
era uma demanda antiga e se 
tornou um presente para os 
moradores deste local”, falou 
o deputado estadual Branco 
Mendes.

O conselheiro do Orça-
mento Democrático Estadual, 
Maxiel Pessoa, é represen-
tante dos moradores da co-
munidade José Maria Ribeiro 
e afirmou que a obra trouxe 
bem-estar para a população 
que há 11 anos sofria com a 
escassez de água. “No come-
ço a gente pegava água no 
poço com os baldes, depois 
começamos a receber nas 
torneiras dia sim, dia não, por 

apenas três horas. Porém, 
isso não era suficiente para 
a demanda da comunidade. 
Agora estamos de parabéns 
por esta conquista e muito 
felizes por ter água tratada 
todos os dias nas torneiras”, 
comemorou.  

“Antes muitas crianças da 
comunidade ficavam com ver-
mes, dor de barriga e outras 
doenças causadas pela água 
sem tratamento. A gente tinha 
que ferver a água para poder 
beber e mesmo assim não era 
muito boa. Com essa obra, te-
mos água limpa todos os dias 
e mais dignidade”, ressaltou a 
agricultora Francisca Melo.

Focco do MPPB alerta prefeitos 
sobre as datas das licitações

O Fórum Paraibano de 
Combate à Corrupção (Foc-
co), coordenado pelo Minis-
tério Público da Paraíba, está 
encaminhando ofícios a mu-
nicípios paraibanos que agen-
daram licitações para datas às 
vésperas dos feriados de fim 
ano alertando-os para os pre-
juízos da realização dos certa-
mes nessas datas.

Os ofícios, assinados 
pelo procurador-geral de 
Justiça em exercício, são diri-
gidos aos prefeitos de Campi-
na Grande, Bayeux, Cabede-
lo, Baía da Traição, Araçagi, 
Alagoinha, Cuité de Maman-
guape, Guarabira, Dona Inês, 
Araruna, Matureia, Lucena, 
Duas Estradas, Coxixola, Mu-
lungu, Belém do Brejo do 
Cruz, Boa Ventura, Camalaú e 
Olivedos. 

As licitações foram mar-
cadas para a segunda-feira 
(24, véspera de Natal); para 
o dia 28 (último dia útil do 

ano) ou para o dia 2 de ja-
neiro (primeiro dia útil de 
2019. O total estimado das li-
citações é de R$ 10,8 milhões, 
sendo 84% delas na modali-
dade pregão presencial.

Os certames foram iden-
tificados a partir do monito-
ramento dos órgãos do Focco, 
em sítios públicos, como do 
Tribunal de Contas do Estado 
da Paraíba e do Sistema de 
Gestão de Convênios e Con-
tratos de Repasse (Siconv).

Nos ofícios, o Focco su-
gere que os municípios ava-
liem, criteriosamente, a con-
veniência e oportunidade 
de suspender os certames, 
remarcando-os para datas 
posteriores, mais convenien-
te para a competitividade 
das licitações, haja vista que 
as datas atualmente mar-
cadas podem prejudicar a 
competividade dos respecti-
vos certames.

Ainda conforme o Focco, 

sessões às vésperas, ou ime-
diatamente após, do Natal ou 
Ano Novo contribuem para 
a redução da quantidade de 
empresas participantes, pre-
judicando a ampla compe-
titividade, e, enseja valores 
finais eventualmente desvan-
tajosos para a administração, 
e dano ao erário quando da 
execução contratual.

O Focco alerta ainda que 
as licitações serão, a depen-
der da origem dos recursos, 
futuramente fiscalizadas pe-
los órgãos de controle, e que 
eventuais restrições à com-
petitividade nos certames in-
dicados, bem como o dano ao 
erário porventura identifica-
do, podem ensejar a respon-
sabilização administrativa, 
civil e penal do gestor e dos 
demais agentes públicos en-
volvidos, como pregoeiros e 
membros da equipe de apoio 
e da Comissão de Licitação da 
Prefeitura.

Segundo turno

Prazo para justificativa de 
voto termina na quinta-feira

Os eleitores que não 
compareceram ao local de 
votação no segundo turno, 
que aconteceu no dia 28 de 
outubro e não justificaram a 
ausência têm até quinta-fei-
ra (27) para a regularização. 
A justificativa pode ser feita 
mediante o preenchimento 
de um requerimento dispo-
nível no site do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), que 
deve ser entregue pessoal-
mente em qualquer cartório 
eleitoral ou enviado por via 
postal ao juiz da zona elei-
toral na qual é inscrito. Além 
do formulário, o eleitor deve 
entregar documentação que 
comprove a impossibilidade 
de comparecimento na vo-
tação.

Pela internet, o eleitor 
pode justificar a ausência 
usando o Sistema Justifica 
nas páginas do TSE ou dos 
Tribunais Regionais. No for-
mulário online, o eleitor deve 
informar seus dados pes-
soais, declarar o motivo da 
ausência e anexar compro-
vante do impedimento para 
votar.

Eleitores no exterior
Os brasileiros que es-

tavam no exterior no dia da 
votação também deverão 
encaminhar o formulário de 
justificativa pós-eleição e a 
documentação comprobató-
ria até 60 dias após o turno 
ou em 30 dias contados a 
partir da data de retorno ao 
Brasil.

Se estiver inscrito em 
zona eleitoral do exterior, o 

eleitor deverá encaminhar o 
requerimento diretamente 
ao juiz competente ou ainda 
entregar nas missões diplo-
máticas e repartições consu-
lares localizadas no país ou 
enviar pelo sistema justifica.

Consequências
O Tribunal Superior Elei-

toral explica que a não regu-
larização da situação com a 
Justiça Eleitoral deve pagar 
multa (por cada turno). O va-
lor é definido pelo juiz eleito-
ral da região e varia de R$ 3,5 
a R$ 35,10.  O eleitor faltoso 
também pode sofrer outras 
sanções, como impedimento 
para obter passaporte ou car-
teira de identidade para rece-
ber vencimentos, remunera-
ção, salário ou proventos de 
função ou emprego público.

Da Agência Brasil

Foto: Secom
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Deste total, 109.286 correspondem a microempreendedores individuais e 45.721 são micro e pequenos empreendedores

A Paraíba encerra o ano 
de 2018 com 155.007 pe-
quenos negócios registrados. 
Deste total, 109.286 corres-
pondem a microempreende-
dores individuais (MEIs), en-
quanto 45.721 são de micro 
e pequenos empreendedores 
que atuam em todo o Estado. 

O levantamento, reali-
zado pela Receita Federal, 
refere-se a empreendimen-
tos optantes do Simples Na-
cional, regime diferenciado 
de arrecadação, cobrança e 
fiscalização de tributos.

Além disso, o Sebrae 
Paraíba, enquanto institui-
ção que fomenta o empreen-
dedorismo e a inovação no 
mundo dos negócios, com 
foco nos pequenos empreen-
dedores, registrou aumento 
no número de MEIs. Consi-
derando apenas os microem-
preendedores individuais 
(MEIs) registrados este ano 
no Estado, a Receita Federal 
contabilizou 1.162 empreen-
dedores que se registraram 
sob esta inscrição entre de-
zembro de 2017 e 2018.

A gerente de gestão es-
tratégica do Sebrae Paraíba, 
Ivani Costa, destaca que, na 
Paraíba, 99% das empresas 
atuantes são pequenos ne-
gócios, seja MEI, microem-
presa ou empresa de peque-
no porte. 

Do ClickPB

PB encerra 2018 com mais de 
155 mil negócios registrados

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

“Os dados também de-
monstram que é evidente a 
elástica capacidade dos pe-
quenos negócios darem uma 
resposta bem mais imediata 
à necessidade de se aumen-
tar o emprego e a renda em 
momentos ‘difíceis’”, afirmou.

Dessa forma, Costa expli-
ca que as ações do próximo 

ano, em termos econômicos, 
devem focar nos pequenos 
negócios, principalmente 
para que a retomada na eco-
nomia seja mais eficaz. 

“Nesse contexto, pen-
so que é preciso aprofundar 
ainda mais as ações de pro-
moção de um ambiente favo-
rável aos pequenos negócios 

e da inovação, bem como bus-
car modelos e formas de inje-
tar capital de giro a juros me-
nores. Com isso, já teremos 
um grande incentivo para a 
manutenção do emprego e da 
renda no nosso Estado”, argu-
mentou.

De janeiro a setembro 
deste ano, segundo pesquisa 

realizada pelo Sebrae com in-
formações do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministério 
do Trabalho, as micro e pe-
quenas empresas da Paraíba 
geraram 5.096 postos de tra-
balho com carteira assinada, 
com destaque para os setores 
de serviços (3.329 vagas), 

agropecuária (738 vagas) e 
comércio (630 vagas).

Somente em setembro 
deste ano, conforme o levan-
tamento, 55,2% dos 2.083 
empregos formais gerados na 
Paraíba foram dos pequenos 
negócios. O percentual cor-
responde a 1.151 postos de 
trabalho criados.

Foto: Walla Santos/ClickPB

O levantamento, realizado pela Receita Federal, refere-se a empreendimentos optantes do Simples Nacional, regime diferenciado de arrecadação, cobrança e fiscalização de tributos

A partir de 31 de dezembro

Aposentadoria integral 
vai ficar mais difícil

O trabalhador que pe-
dir sua aposentadoria por 
tempo de contribuição a 
partir do dia 31 de dezem-
bro terá uma dificuldade a 
mais para evitar o descon-
to do fator previdenciá-
rio no benefício: o cálculo 
85/95 será substituído 
pelo 86/96.

O fator previdenciário 
é um índice aplicado nas 
aposentadorias por tempo 
de contribuição que reduz 
o valor de quem pede cedo 
o benefício.

A regra 85/95 foi cria-
da para garantir o benefí-
cio integral, sem o corte do 
fator, para os trabalhado-
res cuja soma da idade ao 
tempo de contribuição, no 
pedido da aposentadoria, 
resultar em 85 (mulheres) 
ou 95 (homens).

A partir da semana 
que vem, a regra passará 
a exigir um ponto a mais. 
Isso significará uma espe-
ra mínima de seis meses a 
mais para ter direito ao be-
nefício integral.

O período obrigató-
rio de contribuição para se 
aposentar sem idade míni-
ma continuará sendo de 30 
anos, para as mulheres, e de 
35 anos, para os homens.

Se hoje, por exemplo, 
é possível um homem ter 

o benefício integral com 
60 anos de idade e 35 anos 
de contribuição (soma 95), 
com a mudança ele deverá 
contribuir por mais seis 
meses (35,5 anos de traba-
lho e 60,5 anos de idade) 
para chegar à soma 96.

Segurados interessa-
dos em solicitar aposenta-
dorias ainda nesta semana, 
porém, devem ficar atentos 
aos horários especiais do 
INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social).

Nos dias 24 e 31, a 
central de teleatendimen-
to 135 funcionará das 7h 
às 19h -durante o horário 
de verão, o funcionamento 
em dias normais é das 8h 
às 23h.

Não há restrição de 
horários para requerimen-
tos apresentados pelo apli-
cativo Meu INSS ou pelo 
site meu.inss.gov.br.

A data que conta para 
o início do benefício é a do 
agendamento, e não a do 
atendimento no posto.

E mesmo os segurados 
que não conseguirem pedir 
o benefício ainda nesta se-
mana, mas que já tiverem 
cumprido as exigências 
para entrar no 85/95 até o 
próximo dia 30, não perde-
rão o direito ao cálculo.

A progressão do cálcu-
lo 85/95 está prevista na lei 
que criou esse sistema. Mas 

isso não significa que a pos-
sibilidade de se aposentar 
com a média salarial inte-
gral será mantida conforme 
determina a atual lei.

A regra 85/95 tem 
razoável chance de ser ex-
tinta no governo do presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro 
(PSL), pois é incompatível 
com a reforma previden-
ciária nos moldes do que 
vem sendo discutido até 
agora.

Além disso, o sistema 
de cálculo de benefícios 
pode ser desfeito por pro-
jeto de lei ou por medida 
provisória. Não requer, 
portanto, mudança consti-
tucional, mais difícil de ser 
aprovada no Congresso.

Caso não ocorra alte-
ração na legislação, a soma 
exigida seguirá avançando 
um ponto a cada dois anos.

Em 31 de dezembro de 
2026, o cálculo estacionará 
em 90, para mulheres, e 
100, para homens.

Do Notícias ao Minuto

O fator previdenciário é 
um índice aplicado nas 

aposentadorias por tempo 
de contribuição que reduz 

o valor de quem pede 
cedo o benefício

Do ClickPB

A força-tarefa do Mi-
nistério Público (MP) de 
Goiás, que investiga as de-
núncias de crimes sexuais 
envolvendo o médium 
João Teixeira de Farias, o 
João de Deus, de 76 anos, 
não vai parar neste feriado 
de Natal nem de Ano Novo. 
O grupo recebeu 596 rela-
tos de mulheres que se di-
zem vítimas, das quais 75 
já foram ouvidas em Goiás 
e em outros estados.

Das 255 pessoas iden-
tificadas, 23 tinham entre 
9 e 14 anos na ocasião dos 
fatos,  28 entre 15 e 18 
anos, e 70 com idade de 19 
a 67 anos, segundo os pro-
motores que atuam na for-
ça-tarefa. Eles citam pelo 
menos três casos, cujos 
crimes envolvem estupro, 
violência sexual mediante 
fraude e estupro de vulne-
rável.

Para os promotores, o 
médium se valia da fé dos 
frequentadores, do respei-
to que tinham por ele e da 
fragilidade das pessoas, 
muitas vezes, com graves 
doenças, para tirar provei-
to da situação.

João de Deus está pre-
so preventivamente des-
de o dia 16, no Núcleo de 
Custódia de Aparecida de 
Goiânia, a 18 quilômetros 
da capital. 

Investigação 
contra João 
de Deus 
continuaCampina Grande deve 

encerrar o ano com sal-
do positivo na geração de 
empregos. Pelo menos é o 
que demonstram os dados 
divulgados pelo Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED), 
do Ministério do Trabalho 
(MTE).

Ao longo de 2018 fo-
ram criados, na cidade, 
1.653 postos de emprego 
com carteira assinada. 
Diferente do número re-
gistrado de janeiro a no-
vembro de 2017 quando 
868 vagas foram fecha-
das. 

Para o presidente da 
CDL Campina Grande, Car-
los Botelho, a retomada 
da geração de empregos 
mostra que, aos poucos, a 

crise está dando lugar ao 
otimismo e ao crescimen-
to da economia local. “Esse 
é o momento de acreditar! 
Estamos na eminência dos 
novos governos estadual 
e federal e isso, de certa 
forma, nos dá ainda mais 
confiança para que os em-
pregos continuem surgin-
do”, disse. 

Comércio em alta
Pelo quarto mês con-

secutivo o comércio cam-
pinense apresentou saldo 
positivo na geração de 
empregos. Entre os meses 
de agosto e novembro de 
2018 pelo menos 357 pes-
soas tiveram suas cartei-
ras de trabalho assinadas 
no setor. Sendo 178 delas 
somente no último mês.

CG tem mais de 1,5 mil 
empregos com carteira

O governador eleito da 
Paraíba, João Azevêdo, usou 
suas redes sociais ontem 
para transmitir seus votos 
de Natal. Através de um ví-
deo, ao lado de sua família, 
João manifestou seus dese-
jos a todas as famílias parai-
banas. 

João destacou que nes-
ta época de festa, em meio 
à grande correria, “as con-

fraternizações nos tomam 
bastante tempo e nós esque-
cemos muitas vezes de agra-
decer, porque temos que lem-
brar que o Natal é, acima de 
tudo, gratidão”.

Ele ainda desejou para 
“todas as famílias da Paraíba 
um grande Natal, repleto de 
amor, de carinho e uma gran-
de confraternização”. João 
Azevêdo toma posse como 
governador da Paraíba no dia 
1º de janeiro.

João Azevêdo transmite 
mensagem de Natal

Da Agência Brasil
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Comerciantes comemoram vendas, principalmente as lojas de calçados, vestuários e eletroeletrônicos

Os consumidores inva-
diram, literalmente o comér-
cio do Centro de João Pessoa, 
ontem, na véspera do Natal. 
Todos queriam encontrar de 
última hora o presente dos 
filhos, da namorada, do na-
morado, dos pais, dos irmãos 
e dos amigos para a noite da 
troca de presentes que ge-
ralmente acontece na noite 
de Natal. Gerentes de lojas, 
principalmente de calçados, 
vestuário e celulares esta-
vam felizes com os altos índi-
ces de vendas, que segundo 
eles foram além das expec-
tativas. Para alguns dos ge-
rentes as vendas foram 10% 
a mais que o mesmo período 
do ano passado e devem au-
mentar até o fim do ano. 

O gerente de vendas de 
uma das lojas de calçados do 
Parque Solon de Lucena (Lagoa), 
afirmou que as vendas foram su-
periores às expectativas. 

David Oliveira, geren-

te de uma das lojas de ele-
troeletrônicos, no Parque 
Solon de Lucena, disse que 
as vendas desde o início des-
te mês foram bem aquecidas. 
“As expectativas estão sendo 
superadas e acreditamos que 
vamos vender muito mais 
até o dia 31”, prevê David. 

A consumidora Eriva-
neide da Silva, disse que ha-
via ido ao Centro da cidade 
em busca do presente do 
filho. “Apesar do calor, pre-
firo comprar no Centro da 
cidade, porque aqui a gente 
encontra preços mais aces-
síveis do que nos shoppings, 
basta pesquisar”, observou. 

 Já a aposentada Miran-
da do Nascimento, afirmou 
que foi ao Centro em busca 
dos presentes dos netos. Ela 
reclama da falta de espaço 
para caminhar por causa da 
multidão e dos camelôs nas 
calçadas, mas comemora os 
baixos preços. 

Operação Natal Seguro
A Secretaria Munici-

pal de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon-JP) já 
autuou 17 lojas por irregula-
ridades. O trabalho, segundo 
o secretário Helton Renê, en-
cerrou a primeira etapa, mas 
deverá ser retomada ama-
nhã, devendo se estender 
com as inspeções nos esta-
belecimentos comerciais até 
o dia 1º de janeiro de 2019.

As principais irregulari-
dades dos autos de infração 
foram limitação do valor mí-
nimo para uso no cartão de 
crédito, preço do encarte que 
não ‘bate’ com o preço do pro-
duto no caixa e descumpri-
mento à legislação que obriga 
informações ao consumidor 
de forma clara e precisa. Hel-
ton Renê disse  que as multas 
podem chegar a R$ 200 mil

A Operação Natal Segu-
ro continuará percorrendo 
os shoppings e lojas do Cen-
tro da capital, além de reali-
zar diligências oriundas das 
denúncias e reclamações dos 
consumidores. “Também es-
tamos monitorando os pre-

José Alves
zavieira2@gmail.com

Pessoense enche as lojas para 
as compras na véspera de Natal 

Editoração: MaradonaEdição: Cardoso Filho

ços das lojas virtuais que, 
assim como as lojas físicas, 
sofrem um ‘boom’ de consu-
mo neste período de muitas 
festas”, informou Renê.

O Procon orienta, ainda, 
que em caso de defeito do 
produto, o consumidor deve 
ir direto à assistência técni-
ca, que tem um prazo de 30 
dias para o conserto ou tro-
ca. Findo esse prazo e não 
resolvido o problema, o con-
sumidor deve se dirigir ao 
Procon-JP para procedermos 
a abertura da reclamação e a 
consequente cobrança ao es-
tabelecimento demandado.

Serviço
Atendimentos do Pro-

con-JP na capital. Sede – se-
gunda a sexta-feira: 8h às 
14h na sede situada na Ave-
nida D.  Pedro I, nº 473, Tam-
biá. MP-Procon – segunda a 
sexta-feira: 8h às 17h na sede 
situada no Parque Solon de 
Lucena, Lagoa, nº 300, Cen-
tro. Telefones: 3214-3040, 
3214-3042 e 3214-3046.c

Horário especial

Clientes têm apenas 2 horas 
de atendimento nos bancos

Todas as agências 
bancárias fecharam mais 
cedo ontem. O expediente 
da véspera de Natal acon-
teceu das 9h às 11h. Hoje, 
não haverá atendimen-
to nos estabelecimentos 
bancários. A próxima 
sexta-feira, 28, marcará o 
último dia de expediente 
em todas as agências do 
país e será normal. Na 
Paraíba, que não está no 
horário de verão, o aten-
dimento acontece das 9h 
às 15h.

A Febraban lembra 
que os clientes poderão 
utilizar normalmente 
durante todos os dias 
os canais alternativos 

de atendimento bancá-
rio, como mobile e in-
ternet banking, caixas 
eletrônicos e banco por 
telefone. No dia 31 de 
dezembro (segunda-
feira), as instituições 

financeiras não abrirão.
Os carnês e con-

tas de consumo (como 
água, energia, telefone e 
etc) vencidos no feriado 
poderão ser pagos sem 
acréscimo no dia útil se-
guinte. “Normalmente, 
os tributos já estão com 
as datas ajustadas ao ca-
lendário de feriados, se-
jam federais, estaduais 
ou municipais”, explica a 
Febraban.

Os clientes também 
podem agendar os paga-
mentos das contas que 
têm código de barras nos 
próprios caixas automá-
ticos ou via internet ban-
king.

Bancos funcionaram, 
ontem, das 9h às 11h. 

Hoje fecham e não 
funcionam na sexta-
feira, 28 e voltam à 

normalidade na 
quarta-feira, 2

Lojas de calçados e o comércio informal foram bastante procurados ontem

Mesmo com o expediente reduzido, pouca gente procurou as agências bancárias na vespera do Natal

Fotos: Evandro Pereira
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Principais alvos da Operação Fim de Ano são o excesso de velocidade, consumo de bebida e motociclistas
Gislayne Borges
gislayne.borges16@gmail.com

Juliana Cavalcanti
Especial para A União

PRF realiza blitze e flagra 
veículo a 174 quilômetros

Natal de Jesus!
Duas datas significativas pre-

param o espírito dos povos para as 
comemorações de mais um Natal de 
Jesus, o Cristo Ecumênico, o Divino 
Estadista. Refiro-me ao Dia Inter-
nacional da Solidariedade (20/12) 
e ao dedicado, no Brasil, aos órfãos 
(24/12).

Quando de Sua primeira vinda 
visível ao planeta, o Provedor Celeste 
exemplificou com a própria vida o 
valor da Solidariedade sem frontei-
ras, sejam elas de idioma, cor da pele, 
opinião política etc. É Dele também 
uma postura ecumênica de amparo 
aos desfavorecidos da Terra.

Refletindo sobre o amplo e irres-

trito significado do Natal de Jesus 
para a Legião da Boa Vontade (LBV) 
e para os que com ela cerram fileiras 
na construção “de um Brasil melhor 
e de uma humanidade mais feliz”, re-
cordo trecho de circular que escrevi 
em Brasília/DF, datada de 4 de junho 
de 1997. Faz parte dos originais de 
minha obra Liderar sob a proteção de 
Deus. Dedico-a a todos os corações 
de Boa Vontade:

(...) Elevemos uma fervorosa Pre-
ce ao Cristo, nosso Senhor, porquan-
to este é o caminho seguro que nos 
conduzirá à vitória. No Cristo, ven-
ceremos, sempre, sempre e sempre! 
Que queremos nós senão oferecer 

aos deserdados do mundo uma Ceia 
Especial que nutra, para todo o sem-
pre, os seus Espíritos sequiosos de 
um alimento que vem do Alto: Jesus, 
o Pão vivo que desceu do Céu? E esse 
Pão que desceu do céu igualmente é 
promover Desenvolvimento Social e 
Sustentável, Educação e Cultura, Arte 
e Esporte, com Espiritualidade Ecu-
mênica, para que haja Consciência 
Socioambiental, Alimentação, Segu-
rança, Saúde e Trabalho para todos 
os seus componentes, despertando 
neles a Cidadania Planetária!

Um sonho que nos vem do Cristo 
de Deus, de forma que o tornemos 
uma instituição em toda a Terra, 

para o que precisamos desenvolver 
um sentido realista, a fim de infali-
velmente conduzir multidões pelas 
estradas da Alma. Isso porque nestes 
tempos de avançada tecnologia, é 
urgente que a humanidade seja mais 
sensível aos sentimentos generosos, 
que impulsionam a Fraternidade 
Ecumênica, a Generosidade e a Soli-
dariedade Social, que andam fazendo 
bastante falta nos dias que correm. 
(...).

Um Feliz Natal a todos, e um 
ano-novo próspero em realizações no 
Bem!

(José de Paiva Nettoé é jornalista, 
radialista e escritor).

Paiva Netto 
paivanetto@lbv.org.brOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: MaradonaEdição: Cardoso Filho

A Polícia Rodoviária 
Federal está realizando nas 
rodovias que cortam a Pa-
raíba constantes blitze, prin-
cipalmente na BR-230, que 
liga João Pessoa a Cabedelo. 
Os alvos são as motocicletas, 
velocidade excessiva e nas 
abordagens são solicitados 
documentos dos veículos, 
condutores e de passageiros.

Iniciada na última segun-
da-feira (21), a Operação Fim 
de Ano deflagrada pela PRF 
já flagrou, em quatro dias de 
operação, mais de mil veícu-
los transitando em alta velo-
cidade. O policiamento está 
sendo realizado nas princi-
pais rodovias do país e será 
intensificado até o último dia 
do ano. Já no segundo dia de 
operação (22), 945 conduto-
res foram flagrados com ve-
locidade acima do permitido. 
O objetivo da ação é combater 
o excesso de velocidade e evi-
tar acidentes provocados pela 
embriaguez ao volante, muito 
ocorrente nas épocas festivas, 
como o final de ano. 

Na Paraíba, o Grupo de 
Fiscalização de Trânsito rea-
lizou a Operação Radar nas 
BR’s 101 e 230, com ações 
intensificadas nas vias entre 
João Pessoa e Cabedelo, em 
locais onde há maior inten-
sidade de fluxo e acidentes 
graves. A maior velocidade 
registrada foi de 174 km/h 
na BR-101, quando a máxi-
ma permitida é de 100 km/h, 
caracterizando uma infração 
gravíssima, segundo o Código 
de Trânsito Brasileiro (CNB).

Em 2017, entre janei-
ro e dezembro, mais de mil 
motoristas foram multados 
por embriaguez ao volante, 
a partir do resultado do tes-
te do bafômetro realizado 
pelos agentes rodoviários 
em diversas fiscalizações ro-
doviárias. De acordo com o 
Código, a infração é conside-
rada uma das mais perigosas, 
com maior possibilidade de 
causar danos, a multa é de 
R$ 880,00, além de gerar 7 
pontos na carteira, com sus-
pensão imediata do direito a 
dirigir  e apreensão da car-
teira de habilitação.

Cultura e religião

Programações marcam homenagens no Natal

As cidades de João Pessoa 
e Campina Grande contarão 
com diversas atrações para 
recordar o verdadeiro sentido 
do Natal. Algumas destas op-
ções levarão ao público músi-
ca, teatro, alegria e outras  ma-
nifestações culturais para esta 
data tão marcante. O Busto de 
Tamandaré  já está organiza-
do para o tradicional concerto 
gratuito de Natal. Na Primeira 
Igreja Batista, também na ca-
pital paraibana, o destaque é o 
Culto Especial de Natal.

Confira a programação 
“Ele nasceu”
Hoje acontece a segun-

da e última apresentação do 
espetáculo “ Ele Nasceu”  que 
conta os momentos anterio-
res ao nascimento do Menino 
Jesus, envolvendo histórias 
de diversas nações e povos 
como a África e a América. 
Com direção de Aldo Galdino, 
a peça vai acontecer no Cam-
pus Metropolitano da Cidade 

Viva, no km 95 da BR- 101, 
no sentido sul, com sessões 
às 18h e às 20h. Os ingressos 
podem ser adquiridos na bi-
lheteria do local: R$ 30 (intei-
ra) e R$ 15 (estudante) + um 
quilo de alimento destinado 
ao projeto “Sertão Vivo”. 

“Concerto de Natal” 
Na capital paraibana, o 

palco montado no Busto de 
Tamandaré,  na Praia do Cabo 
Branco, irá receber, a partir 
das 18h, de hoje, o Concerto 
de Natal de 2018. Ao todo, 
serão três apresentações das 
orquestras infantis que fazem 
parte da Ação Social pela Mú-
sica no Brasil (ASMB). Além 
disso, a Orquestra Sinfônica 
Municipal de João Pessoa (OS-
MJP) irá conduzir o espetácu-
lo com músicas do repertório 
de diversos países. Ao todo, 
serão 200 crianças tocando, 
ao lado de músicos profissio-
nais, algo inédito no Nordeste.

A primeira orquestra a 
se apresentar é formada pelos 
integrantes do projeto social 
pela música dos bairros de 

Mangabeira e Gervásio Maia. 
Ao lado dos percussionistas da 
Orquestra Sinfônica Municipal 
de João Pessoa, os músicos 
infantojuvenis farão a apre-
sentação com um repertório 
composto por valsas, músicas 
natalinas e regionais. O espe-
táculo é organizado pela Fun-
jope e  aberto ao público.

Sob a regência do maes-
tro Gustavo de Paco,  a Or-
questra Sinfônica Municipal 
de João Pessoa irá executar, 
a partir das 19h, obras te-
máticas, sacramentadas em 
todo o planeta. O repertório 
da orquestra será composto 
pelas seguintes canções: Les 
Patineurs (E. Waldteufel), 
GesuBambino (Pietro Yvon) 
Yon, Hosanna do filme Rei 
dos Reis (MiklosRozsa) adap. 
Fernando Rangel, Jingle Bell 
Rock (Joe Beal/Jim Boothe), 
Paz pela Paz (Nando Cordel), 
Pompand Circumstance (E. 
Elgar), Concerto para Oboé 
em Do maior N 6 (Vivaldi), 
Noite Feliz (Franz Gruber), 
Cinema Paradiso (Ênio Mor-
ricone), IV. Chorale: Ein’ fes-

teBurgistunserGott, Andante 
con moto – Allegro vivace – 
Allegro maestoso e Ave Maria 
(Schubert, Franz).

“Feliz Natal Meu Nordeste”
O projeto  “Feliz Natal 

Meu Nordeste” desenvolvido 
pela Prefeitura Municipal de 
Campina Grande (PMCG) atra-
vés da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, desde 
o último dia 23 já é um dos 
destaques das festas de fim de 
ano da cidade. O espetáculo 
conta a história do nascimento 
de Jesus em cordel no qual um 
mestre cordelista contador de 
histórias relata a história do 
nascimento de Jesus em Cam-
pina Grande. O público poderá 
conferir música ao vivo, teatro 
e coreografias onde os temas 
natalinos são narrados na  lin-
guagem do Nordeste. 

São 52 artistas envolvi-
dos entre músicos, dançari-
nos, teatro e produção e to-
dos são quadriheiros filiados 
à Asquaju CG. “Feliz Natal 
meu Nordeste” será encena-
do às 19h de hoje,  na Árvore 

de natal, no Açude Velho.

Programação religiosa
De acordo com a Arqui-

diocese da Paraíba, todas as 
paróquias de João Pessoa 
contam com programações 
de Natal para hoje, 25. O ar-
cebispo da Paraíba, Dom Ma-
noel Delson, preside a cele-
bração da missa na Catedral 
Basílica de Nossa Senhora 
das Neves, no Centro da ca-
pital, hoje às 9h. Em Campina 
Grande, a Catedral Diocesana 
Nossa Senhora da Conceição 
tem  hoje uma missa com 
Dom Dulcenio às 10h.

Igreja Batista
Na Primeira Igreja Ba-

tista, a programação comple-
ta do mês de dezembro foi 
pensada durante todo o ano. 
Hoje, acontece o tradicional 
Culto Especial de Natal que 
anualmente recebe cerca de 
dez mil pessoas em um even-
to ao ar livre, na lateral do 
Templo Central,  na Avenida 
Getúlio Vargas, no Centro da 
capital, a partir das 19h30.

Todas as rodovias estão sendo fiscalizadas pelos agentes da Polícia Rodoviária Federal com a realização de blitze em pontos estratégicos e verificação de documentos de veículos e condutores

Foto: Evandro Pereira
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Disputas pela Taça Libertadores e Copa Sul-Americana prometem muitas emoções na primeira fase dos torneios

 Argentina e Brasil são os 
maiores rivais da América do 
Sul e os maiores campeões da 
Libertadores e da Sul-ameri-
cana. Talvez por isso, os con-
frontos destes países sempre 
atraem muita atenção nos dois 
principais torneios sul-america-
nos. Para a temporada 2019 se-
rão, ao menos, oito confrontos. 
A Conmebol, na última segun-
da-feira, sorteou os jogos pela 
Sul-americana e Libertadores.

Duas partidas entre bra-
sucas e hermanos aconte-
cerão pela Primeira Fase da 
Sul-Americana. O Corinthians 
reencontrará o Racing. Os ar-
gentinos foram algozes dos 
alvinegros no mesmo torneio 
em 2017. Já o Botafogo medirá 
forças ante o Defensa y Justicia 
que eliminou o São Paulo tam-
bém no ano passado.

Na Libertadores, enquanto 
isso, serão seis embates entre 
Brasil e Argentina. Na Segunda 
Fase, o São Paulo enfrentará o 
Talleres. O vencedor deste con-
fronto ainda poderá cair no Gru-
po A que tem o atual campeão 
River Plate e o Internacional. 
Neste cenário, os duelos entre 
os países aumentariam.

Na Fase de Grupos, o Cru-
zeiro, cabeça de chave, terá pela 
frente o Huracán. O Palmeiras, 
também cabeça de chave, pe-
gará o San Lorenzo. Já o Boca 
Juniors, cabeça de chave, en-
frentará o Athletico Paranaense, 
atual campeão da Sul-America-
na. E ainda haverá Grêmio, ca-
beça de chave, contra Rosario 
Central.

A Argentina, com 25 títu-
los, lidera o ranking de conquis-
tas da Libertadores. O Brasil 
está com 18. Na Sul-Americana, 
a vantagem também é toda da 
Argentina com oito conquistas. 
O Brasil soma quatro títulos.

A Primeira Fase da Conme-
bol Sul-americana terá nomes 
de peso em 2019. Sete clubes 
que já foram campeões da Li-
bertadores disputarão o segun-
do torneio mais importante da 
América do Sul. Entre estes ven-
cedores está o Independiente, 
maior campeão da Liberta.

O Rojo acumula sete con-
quistas (1964, 1965, 1972, 1973, 
1974, 1975 e 1984), sem falar 
que os argentinos já deram duas 
voltas olímpicas na Sul-America-
na (2010 e 2017). O desafio ini-
cial dos hermanos será contra o 
estreante Deportivo Binacional, 
do Peru. Além do Independiente, 
o Santos é outro campeão com 
mais de um título na Libertado-
res (1962, 1963 e 2011). O Peixe, 
por sua vez, estreará ante o uru-
guaio River Plate.

O outro brasileiro que já fa-
turou a Liberta é o Corinthians. 
Campeão em 2012, o Timão 
fará um duelo de vencedores na 
Sul-Americana ante o Racing. 
Os argentinos ostentam a con-
quista de 1967. Corinthians e 
Racing, aliás, já se enfrentaram 
no mesmo torneio em 2017 e 
os hermanos levaram a melhor 
por causa do gol marcado fora 
de casa.

O desafiante do Argentinos 
Juniors, enquanto isso, será o 
Estudiantes de Mérida, da Ve-
nezuela. O Argentinos Juniors 
ostenta o título da Libertadores 
de 1985. Seis anos mais tarde, o 
chileno Colo-Colo deu sua volta 
olímpica. Agora, o clube abrirá 
a Sul-Americana ante o equato-
riano Universidad Católica. Há 
ainda o Once Caldas. 

Sr. Goool

Brasileiros e argentinos vão
se confrontar 8 vezes em 2019

Esportes
Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Clubes da Argentina são maiores vencedores do torneio
A Conmebol Sul-Americana surgiu, em 

2002, em substituição a Copa Mercosul. Os 
brasileiros só entraram na disputa em 2003. 
Com dois títulos, Boca Juniors-ARG (2004 e 
2005) e Independiente-ARG (2010 e 2017) 
são os maiores vencedores do torneio. San 
Lorenzo-ARG (2002), Cienciano-PER (2003), 
Pachuca-MEX (2006), Arsenal-ARG (2007), 
Internacional (2008), LDU-EQU (2009), Uni-
versidade de Chile-CHI (2011), São Paulo 
(2012), Lanús-ARG (2013), River Plate-ARG 
(2014), Santa Fe-COL (2015), Chapecoense 
(2016) e Atlético Paranaense (2018) têm uma 
conquista cada.

Em relação aos títulos por países, a 
vantagem é toda da Argentina com oito 
conquistas. O Brasil soma quatro títulos, 

contra um de Chile, Equador, México, Peru 
e Colômbia.

Regulamento:
A Copa Sul-Americana 2018 terá 54 

clubes, sendo que dez terão vagas após elimi-
nação na Libertadores. Na Primeira Fase, 44 
clubes se enfrentarão em jogos de ida e volta 
no formato de mata-mata. Gol fora de casa 
será considerado critério de desempate e, se 
necessário, a vaga será definida nos pênaltis.

A Segunda Fase terá os 22 clubes classi-
ficados na Primeira Fase, além de dez clubes 
da Libertadores - os dois com as melhores 
campanhas na Terceira Fase e os oito tercei-
ros colocados na Fase de Grupos. Esta fase 
também será eliminatória em jogos de ida e 

volta. Gol fora de casa será considerado cri-
tério de desempate e, se necessário, a vaga 
será definida nos pênaltis.

Com o mesmo formato de ida e volta 
serão jogadas as oitavas, quartas, semis e 
final. A final novamente poderá ter confrontos 
entre clubes do mesmo país. Não haverá mais 
a obrigatoriedade de, na semifinal, rivais do 
mesmo país se enfrentarem. O chaveamento 
será definido por sorteio.

A final será em partida única e campo 
neutro. Em caso de empate, haverá uma 
prorrogação de 30 minutos e, se necessário, 
disputa por pênaltis. O campeão entrará di-
retamente na Fase de Grupos da Libertadores 
e ainda terá vagas na Recopa Sul-Americana 
e na Copa Suruga.

ConfiRa os duElos
n sul-americana
Corinthians x Racing
Botafogo x Defensa y Justicia

n libertadores
Talleres x São Paulo
River Plate x Internacional
Cruzeiro x Huracán
Palmeiras x San Lorenzo
Boca Juniors x Athletico Paranaense
Grêmio x Rosário Central

O Grêmio vai pegar o Rosário Central, enquanto o River Plate terá o Internacional, confrontos que prometem muitas emoções na Taça Libertadores do próximo ano pela fase de grupos

O Boca Juniors, que este ano eliminou o Palmeiras da Libertadores, tem duas conquistas da Sul-Americana. Inter, Chapecoense, São Paulo e Atlético-PR são os brasileiros campeões

foto: AFP/Juan Mabromata

foto: AFP
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Ano pra lá de especial para o futebol cearense com dois títulos nacionais
Soberano: São Paulo é 
campeão três vezes
A primeira conquista do Tricolor no ano 

foi a Copa do Brasil Sub-20, em junho. A cam-
panha do título começou diante o Brasil-RS e 
passou por Chapecoense, Vasco, Palmeiras 
até chegar na decisão contra o Corinthians. 
No primeiro jogo, derrota por 2 a 1 na Arena 
Corinthians. A volta, no Morumbi, uma vitória 
por goleada de 4 a 0 e o terceiro troféu do 
torneio. O segundo título do São Paulo veio no 
Brasileiro de Aspirantes, no final de novem-
bro. Na primeira fase da competição, o time 
se classificou na segunda posição do Grupo 
A de forma invicta. Na etapa seguinte, seguiu 
sem perder e passou como líder do Grupo C. 
Na semifinal, contra o Coritiba, duas vitórias: 
3 a 0 e 1 a 0. Por fim, a decisão contra o In-
ternacional manteve o retrospecto invicto da 
equipe. O São Paulo venceu por 1 a 0 e 2 a 1.

A última conquista tricolor aconteceu logo 
depois do Aspirantes, quando foi campeão da 
Supercopa Sub-20 em cima do Palmeiras. No 
primeiro jogo, o São Paulo venceu no Morumbi 
por 4 a 3. A partida de volta, disputada no Al-
lianz Parque teve vitória dos donos da casa por 
2 a 1, levando a decisão para os pênaltis. O 
goleiro Júnior foi o grande nome da conquis-
ta, defendendo a cobrança de Wesley. Com 
o troféu, o Tricolor Paulista também garantiu 
vaga na Libertadores 2019 da categoria.

Alviverde Imponente: Palmeiras conquista
o Brasileirão em duas categorias
Decacampeão brasileiro. O maior vence-

dor do Campeonato Brasileiro chegou a sua 
décima conquista em 2018 depois de uma 
campanha impecável. A equipe oscilou no 
começo da competição, mas terminou como 
o time mais que venceu, que menos perdeu, 
com o melhor ataque e a melhor defesa. 
Além disso, ficou invicto da 16ª até a última 
rodada do Brasileirão. O título do Palmeiras 
foi confirmado na penúltima rodada, contra 
o Vasco, com gol de Deyverson.

E a base vem como? Também vem forte. 
Além de ser campeão brasileiro no profissio-
nal, o Verdão levantou a taça no Sub-20. A 
campanha do título começou de forma invicta 

na primeira fase, terminando na primeira po-
sição do Grupo B. A única derrota do Alviverde 
na competição aconteceu na fase seguinte, no 
qual também se classificou como líder do gru-
po. Na semifinal, contra o Fluminense, vitória 
por 2 a 0 no primeiro jogo e empate por 1 a 
1 na volta. E, para fechar, duas goleadas na 
decisão contra o Vitória: 4 a 1 e 5 a 2.

Leão do Pici: 
o rei do Nordeste
Um ano pra lá de especial para o tor-

cedor do Fortaleza, que pôde comemorar 
dois títulos na temporada. Depois de tanto 
sofrer para conseguir o acesso à Série B, o 
time já chegou sendo campeão. Líder du-
rante 36 rodadas, a campanha do Tricolor 
não deixou nenhuma dúvida. Foram 21 
vitórias, oito empates e apenas nove derro-
tas. A caminhada comandada pelo técnico 
Rogério Ceni rendeu ao Leão o primeiro 
título nacional de sua história.

O segundo troféu do Fortaleza no ano 
veio na base. A equipe foi campeã da Copa 
do Nordeste Sub-20 em uma decisão emo-
cionante. A campanha começou com 100% 
de aproveitamento na fase de grupos. Na 
semifinal, empate por 1 a 1 com o River-PI e 
vitória nos pênaltis. Na final, contra o Bahia, 
um roteiro de filme. O jogo estava empatado 
em 1 a 1 até os 38 do segundo tempo, quan-
do Caio fez um golaço de falta e colocou os 
baianos na frente. No entanto, o Leão ainda 
teve forças para se recuperar e empatou aos 
40, com Victor Cariri. Nas penalidades, vitória 
por 4 a 2 e o título do Nordestão Sub-20.

Cabuloso: Cruzeiro se torna 
o maior campeão da Copa do Brasil
Pela sexta vez, a estrela do Cruzeiro 

brilhou mais alto na Copa do Brasil. E, com a 
conquista, a Celeste se tornou o maior ven-
cedor do torneio nacional. Esse foi o segun-
do título seguido da Raposa, que levantou a 
taça em 1993, 1996, 2000, 2003 e 2017. 
Um dos principais pontos da campanha 
deste ano aconteceu nas quartas de final, 
na decisão emocionante contra o Santos que 
terminou nos pênaltis e com a consagração 

do goleiro Fábio. O ídolo cruzeirense defen-
deu três cobranças e classificou o time para a 
semifinal. Depois de passar pelo Palmeiras, 
o Cruzeiro foi campeão em Itaquera, ven-
cendo o Corinthians por 2 a 1.

O Trem-Fantasma: 
Operário é campeão da Série C
Se ganhar um título nacional é bom, 

imagina dois seguidos. Campeão da Série 
D em 2017, o Operário repetiu a dose neste 
ano conquistando a Série C. A caminhada até 
a taça começou a ser construída na fase de 
grupos, quando o time de Ponta Grossa/PR se 
classificou na segunda posição do Grupo B. 
Nas quartas de final, eliminou o Santa Cruz. 
Contra o Bragantino, na semifinal, vitória 
nos pênaltis com grande atuação do goleiro 
Simão. Na final, o Fantasma foi campeão 
diante do Cuiabá, na Arena Pantanal, e no-
vamente o paredão foi o herói.

Histórico: Ferroviário conquista o primeiro
título nacional da capital cearense
O primeiro time a levantar uma taça na 

capital cearense foi o Ferroviário. Antes do 
Fortaleza se consagrar campeão da Série 
B, o Ferrão conquistou a Série D do Brasi-
leirão. O ano de 2018 foi mágico para o 
torcedor da Ferroviário, que além de gritar 
“é campeão”, também viu o clube fazer 
história na Copa do Brasil, e chegar até a 
quarta fase. A campanha do título terminou 
em Campina Grande, na Paraíba, contra o 
Treze. Depois de vencer em casa por 3 a 0, 
a equipe cearense perdeu por 1 a 0 no jogo 
da volta, mas ficou com o troféu.

O campeão dos campeões: Corinthians 
conquista o Brasileirão Feminino A-1
As meninas do Timão entraram para a 

história do clube neste ano. O Corinthians 
foi campeão do Brasileirão Feminino A-1 
pela primeiras vez. A campanha começou 
de forma invicta e com a liderança do 
Grupo 01. Na fase seguinte, duas vitórias 
sobre a Ponte Preta. Já a semifinal, contra 
o Flamengo, dois jogos equilibrados e emo-
cionantes. Na partida de ida, derrota por 2 

a 1 na Gávea. No confronto de volta, vitória 
por 4 a 2 no Parque São Jorge. Por fim, na 
decisão diante do Rio Preto, 1 a 0 para o 
Timão no primeiro jogo e uma goleada por 
4 a 0 no segundo confronto.

Troféu na capital: Minas Icesp-DF é
campeão do Brasileirão Feminino A-2
Logo em sua primeira participação, 

a equipe do Distrito Federal conquistou o 
título do Brasileiro Feminino A-2 e disputará 
a primeira divisão em 2019. A campanha 
começou ainda na fase preliminar, onde o 
Minas Icesp-DF venceu o Canindé por 10 
a 0. Depois, na etapa de grupos, o time 
passou em segundo lugar do Grupo 14. Na 
semifinal, contra o 3b Sport-AM, vitória no 
primeiro jogo por 2 a 1 e empate na volta 
por 1 a 1. A final contra o Vitória foi deci-
dida nos pênaltis, e a goleira Kris defendeu 
a última cobrança da equipe rubro-negra e 
deu o título para o Minas Icesp-DF.

Bolívia Querida: Sampaio Corrêa 
conquista a Copa do Nordeste
O Tricolor Maranhense fez história neste 

ano ao levantar pela primeira vez o título da 
Copa do Nordeste. A caminhada iniciou com 
uma classificação em segundo lugar no Grupo 
D, depois passou por Vitória e ABC até chegar 
na decisão contra o Bahia. No primeiro jogo, 
o Sampaio Corrêa venceu no Castelão por 1 
a 0. Na partida de volta, o goleiro Andrey bri-
lhou e segurou o ataque baiano, garantindo 
o 0 a 0 e a conquista inédita.

Papão de títulos: Paysandu é campeão
da Copa Verde pela segunda vez
Três finais e dois títulos nos últimos 

três anos. Esse é o retrospecto recente do 
Papão da Curuzu na Copa Verde. Em 2018, 
o Paysandu levantou a taça pela segunda 
vez em sua história, diante do Atlético-ES. 
A campanha passou por Interporto-TO, 
Santos-AP e Manaus-AM. Foram seis vitó-
rias e dois empates no torneio. Na decisão, 
venceu por 2 a 1 no Espírito Santos e ficou 
na igualdade por 1 a 1 no Mangueirão.

Novo escândalo envolve suspeitas de falsificação de documento, compra de votos, chantagens e ameaças

Do ParaíbaJá

O futebol paraibano vol-
tou a ser destaque negativo 
em nível nacional. No último 
domingo (23), o programa 
Esporte Espetacular, da TV 
Globo, exibiu extensa repor-
tagem denunciando uma su-
posta fraude envolvendo a 
eleição da advogada Michele 
Ramalho ao cargo de presi-
dente da Federação Paraiba-
na de Futebol (FPF).

Na reportagem, o pro-

grama denuncia que Miche-
le Ramalho teria vencido a 
disputa na FPF mediante 
diversas irregularidades 
praticadas com o aval do 
Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD) e da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). O novo es-
cândalo envolve suspeitas 
de falsificação documental, 
compra de votos, chantagem 
e ameaça.

“A campanha da diri-
gente começou em agosto, 

depois que o Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva 
suspendeu o então presi-
dente da Federação Paraiba-
na, Nosman Barreiro. Ele foi 
punido após criticar a CBF 
durante uma entrevista. No 
dia seguinte, o Treze-PB, 
time que Michele Ramalho 
já foi advogada, entrou com 
um pedido de intervenção 
da Federação Paraibana”, diz 
trecho da reportagem.

O advogado Eduardo 
Araújo, candidato derrota-

do na eleição da FPF, havia 
declarado após o processo 
eleitoral que não entraria na 
Justiça, embora já apontasse 
erros na forma de registro 
de algumas ligas desporti-
vas. Após a divulgação da 
nova polêmica, Araújo de-
clarou ao site do Globo Es-
porte na Paraíba que entra-
rá na Justiça.

“Sempre entendi que o 
futebol paraibano precisa de 
estabilidade e, mesmo sa-
bendo das inúmeras irregu-

laridades que aconteceram 
nas eleições, preferi deixar 
a FPF seguir seu caminho 
e desejei boa sorte à nova 
presidente. Entretanto, ela 
se manteve abraçada com 
investigados e indiciados na 
Operação Cartola, além das 
denúncias agora veiculadas 
em rede nacional. Infeliz-
mente, vou ter que tomar 
providências para continuar 
defendendo o futebol da Pa-
raíba como sempre fiz”, de-
clarou o advogado.

Denúncia de fraude coloca 
em xeque a eleição da FPF

Após a divulgação 
da nova polêmica na 
imprensa nacional, 

Eduardo Araújo, 
candidato derrotado na 
eleição, disse que vai 

recorrer à Justiça

Hegemonia tricolor

São Paulo lidera conquistas em Campeonatos
CBF

A temporada do fu-
tebol brasileiro chegou 
ao fim com dez cam-
peões diferentes nas 15 
competições organiza-
das pela Confederação 
Brasileira de Futebol 
(CBF) ao longo deste 
ano. O time que mais 
levantou taças em 2018 
foi o São Paulo, que con-
quistou a Copa do Bra-
sil Sub-20, a Supercopa 
Sub-20 e o Brasileirão 
de Aspirantes.

 Logo depois vem o 
Palmeiras com dois títu-

los nacionais: o Brasilei-
rão no profissional e no 
Sub-20. Junto do Verdão, 
o Fortaleza foi campeão 
da Série B e da Copa do 
Nordeste Sub-20.

O Estado mais vi-
torioso do ano foi São 
Paulo, com seis taças 
conquistadas por São 
Paulo, Palmeiras e Co-
rinthians. O Ceará vem 
em segundo lugar, com 
três troféus levantados 
por Fortaleza e Ferro-
viário. Minas Gerais, 
Paraná, Maranhão e 
Distrito Federal tiveram 
uma conquista.

O São Paulo deu show nas
categorias de base promo-
vidas pela Confederação 
Brasileira de Futebol. 
Levou o título da Copa do 
Brasil Sub-20, Brasileiro 
de Aspirantes e ainda a 
Supercopa Sub-20, está 
derrotando o Palmeiras



Nacional
Itaú Cultural divulga as exposições que acontecem no 
primeiro semestre de 2019.  A ocupação que homenageia 
Manoel de Barros é um dos destaques. Página  11
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Além do teatro totalmente restaurado, a ‘Terra de Padre Rolim’ também ganhou um museu

Não foi um ano fácil 
para a cultura brasileira. 
Mas uma região da Paraí-
ba contribuiu para mostrar 
como também há flores nos 
espinhos da crise. No Alto 
Sertão, desde o início do 
ano, com a inauguração da 
reforma do Teatro Íracles, 
Cajazeiras viveu um 2019 
com vários espetáculos tea-
trais e culturais. A cidade 
respirou cultura também 
em outras frentes. Com a 
transformação da Secreta-
ria de Cultura do Município 
em pasta do primeiro esca-
lão, Cajazeiras teve, ainda, 
ações que foram da inau-
guração de museu a criação 
de orquestra sanfônica.

Em março, Cajazeiras 
viveu um momento históri-
co. No dia 8 daquele mês, o 
governador Ricardo Couti-
nho entregou a reforma do 
Teatro Íracles Pires, o Ica. A 
nova estrutura ficou maior 
e mais moderna, após rece-
ber investimento superior 
R$ 5 milhões. Familiares da 
teatróloga Íracles Pires par-
ticiparam da solenidade, 
que contou com diversas 
atrações culturais, incluin-
do apresentação de palha-
ços do grupo La Confusion 
e a peça teatral ‘Trinca, mas 
não quebra’ de Eliézer Ro-
lim, com direção de Fran-
cisco Hernandez. Também 
houve apresentação de jo-
vens estudantes do Progra-
ma de Inclusão através da 
Música e das Artes (Prima) 
do polo de Cajazeiras. 

Outro ponto que mere-
ce destaque em Cajazeiras 
foi a criação da Orquestra 
Sanfônica do Município. 
Cerca de 20 músicos, co-

mandados pelo maestro 
Jocerlando Araújo de Sou-
sa, realizaram a primeira 
apresentação da orquestra 
no dia 19 de agosto, duran-
te o Arte Agosto que acon-
teceu na Praça da Matriz de 
Nossa Senhora de Fátima. O 
Arte Agosto reuniu teatro, 
música, poesia, dança e mú-
sica ao ar livre.

A inauguração do Mu-
seu de Cajazeiras esteve 
entre os principais fatos 
culturais da cidade. “Nosso 
projeto tem três estágios: 
curto, médio e longo prazo. 
A curto prazo, estamos ins-
talando e colocando uma 
sala com o que tem dispo-
nível do Padre Rolim que 
estava sob os cuidados de 
Edme Tavares, guardado 
na Escola Técnica. Tam-
bém, via Reudesman Lopes, 
conseguimos o acervo dos 
70 anos do Atlético de Ca-
jazeiras e outros clubes do 
futebol da terra. E Aguinal-
do Rolim trouxe seu acervo 
sobre a cultura de Cajazei-
ras”, explicou o secretário 
de Cultura do Município, 
Ubiratan di Assis.

Outros destaques na 
programação cultural de 
Cajazeiras: Fundo Munici-
pal de Cultura (Fuminc), 
Paixão de Cristo no Estádio 
Higino Pires Ferreira, São 
João do Xamegão, Carna-
val, revitalização do Cen-
tro Cultural Zé do Norte, 
homenagens ao centenário 
do ex-governador Ivan Bi-
chara Sobreira e realiza-
ção do Projeto Rota do Sol, 
com apoio do Governo do 
Estado, além do início de 
instalação da Academia Ca-
jazeirense de Artes e Letras 
(Acal), afora lançamentos 
de livros, shows e espetácu-
lo teatrais.

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Cajazeiras celebra conquistas 
na área da cultura em 2018

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

CoNFira alguNs
 EspEtáCulos No iCa 
n a bela e o lobisomem
Diretor: Daniel

n a feira de Caruaru
Direção: Coletiva

n a outra história de 
Francisco (tocantins)
Direção: Navarro

n as Jurásicas (sousa)
Direção: Valber Matos

n E foram felizes para 
sempre (rio de Janeiro)
Direção: Alex Bacala

n lê defunt
Direção: Beethoven 
Ulianov

n o palhaço do planeta 
verde
Direção: Francisco 
Hernandes

n oh! terrinha boa
Direção: Coletiva

n suçuarana (João pessoa)
Direção: Thardely Lima

n tem um alemão no 
meu quarto
Direção: Eliezer Rolim

n trelavessia (João pessoa)
Direção: Kassandra 

n trinca mas, não quebra
Direção: Francisco 
Hernandes      

n uma mulher para 
dois maridos
Direção: Francisco 
Hernandes

n Show Jocélio Amaro

n show de palhaços 
Direção: Beethoven 
Ulianov

A entrega do Teatro Íracles Píres pelo governador Ricardo Coutinho, 
no mês de maio, foi um grande acontecimento cultural, não só 

para a cidade, mas para toda a região 

Acima, registro do museu da cidade e 
das diferentes atrações que subiram ao palco 

do Teatro Íracles Pires durante uma temporada 
bastante movimentada

Fotos: Divulgação



Lembro-me quando perguntei à 
minha mãe se Papai Noel era um santo.
Tinha de ser: para cima e para baixo, 
com aquele trenó cheio de presentes 
para as crianças... Lá em casa havia 
muitos santos, mas só Papai Noel dava 
presentes. Era santo ou não era? Notei 
que minha mãe ficou meio embaraça-
da pra responder a piedosa e curiosa 
pergunta. Não, não era santo. 

Nas igrejas não havia nenhuma 
imagem de Papai Noel. Não me lembro 
mais da resposta que me deram lá em 
casa, mas nenhuma pessoa grande 
soube me dizer a patente de Papai 
Noel, aquele santo barrigudo que não 
se lembrava das crianças pobres – só os 
meninos filhos de pais arremediados 
tinham direito a presentes.

Papai Noel está me devendo 28 bo-
las de gude. Naquele Natal eu pedi cem 
bolas de gude, e quando fui contá-las 
só havia 72. Naquele tempo eu já sabia 
contar; contei de novo e faltavam meia 
dúzia de bolinhas. Mas me conformei, 
as 72 bolas de gude eram uma quan-
tidade mágica, nenhum outro menino 
tinha. Dias depois, notei que as bolas 
estavam se evaporando. O mistério 
permaneceu até um tempo atrás, 
quando um amiguinho me confessou 
que surrupiava as esferas mágicas de 
vidro. Tem nada não; ele me pagou com 
outras coisas, não me deve nada.

E o que era? Era o padroeiro dos 
bombeiros, com aquela roupa à prova 
de fogo, toda encarnada, vermelha, 
carmim, e a espuma da barba? Quase 
todos os santos têm barba, o meu Noel 
não poda deixar de tê-la. A barba do 
velho era abundante, uma barba em 
cachoeira, generosa como a de Paulo 

Com a correria característica do nosso século, ter 
tempo virou um luxo para poucos. As meras 24 horas 
do dia têm que ser muito bem administradas para que 
haja equilíbrio entre todas as áreas da vida: trabalho, 
família e descanso. Neste contexto, conseguir que 
alguém pare, ainda que por alguns minutos, e preste 
atenção no que uma empresa tem para dizer é um 
grande desafio. Não à toa que empresas dedicam, pelo 
menos, 5% de todo seu faturamento para ativações de 
marketing, divulgação e comunicação com o objeti-
vo de conquistar o concorrido tempo de atenção do 
cliente.

Dessa maneira, ao se conseguir um minuto de sua 
atenção, este tempo deve ser tratado com todo o valor 
que merece: com respeito, objetividade, resolutivi-
dade e dedicação. Mas, se por um lado as empresas 
disputam acirradamente o tempo de seus consumido-
res, por outro, falham ao aproveitar possibilidades em 
que a atenção lhes é dada. Um exemplo é o tempo do 
cliente em contato com uma central de atendimento

Ao entrar em contato com um serviço de atendi-
mento ao consumidor, o cliente está interessado em 
ouvir o que a empresa tem para apresentar, fazendo 
deste momento uma oportunidade estratégica para 
a criação de uma ótima experiência. No entanto, este 
tempo considerado precioso, acaba desperdiçado 
entre transferências de setores, gravações de espera, 
solicitações repetidas e diversas burocracias que aca-
bam  gerando uma quebra gigante de expectativa.

Se quantificarmos, em valores financeiros, o 
valor de cada minuto do cliente para o negócio, 
perceberemos que jogamos pilhas de dinheiro 
pela janela ao fazê-lo esperar e ao desperdiçar 
o seu tempo. Esse cenário pode ser ainda 
mais prejudicial em um momento de 
pós-venda ou até mesmo de 
suporte - momentos em 
que o cliente pode não 
estar amplamente 
satisfeito com o que 
lhe foi oferecido pela 
empresa. Em larga es-
cala e dependendo do 
momento da compra, 
ele pode acabar procu-
rando organizações de 
direito do consumidor.

Como fazer, então, 

para garantir que esses momentos tempo sejam 
produtivos para a empresa e, principalmente, para 
o cliente? Eficiência é a palavra-chave para mini-
mizar esse o desperdício de tempo - cujo motivo, 
em grande parte das situações, é fruto de proble-
mas técnicos, como falhas de sistema, ferramentas 
desatualizadas ou até processos redundantes - 
como, por exemplo, repetir o CPF mais de uma vez 
para resolver um problema.

Nesse ponto, investir em tecnologias que ga-
rantam eficiência, acelerando e otimizando pro-
cessos, é uma necessidade não só de custos, mas 
também de qualidade da interação entre consu-
midor e colaborador. Ao diminuir o desperdício 
do tempo, o funcionário tem mais possibilidades 
de entender a necessidade do cliente, encantá-lo 
e também sair mais cedo para aproveitar o seu 
tempo como desejar. Proporcionar uma boa expe-
riência ao cliente significa consumidores felizes, 
funcionários satisfeitos e 
prosperidade do 
negócio.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Ricardo Gorski 
Especialista em tecnologia da informação

Esta é uma estória real de um casal que 
morreu na mesma UTI, em São Paulo, após 
mais de 50 anos juntos. O fato foi publicado 
no Jornal Folha de São Paulo. Não se sabe exa-
tamente como Wilson e Inês se conheceram. 
Ambos trabalhavam na região paulistana 
da Rua Augusta, nos Jardins. Alguns relatos 
dão conta de que utilizavam o mesmo ponto 
de ônibus. Para outros, o jovem ourives fazia 
parte do grupo de rapazes que estava sempre 
às portas do salão de cabeleireiro para paque-
rar as moças que trabalhavam ali, como ela.

O fato é que conviviam naquele pedaço. 
Wilson era um rapaz vaidoso e andava bem 
arrumado, na moda da época. Calças boca de 
sino, camisa aberta, mocassim, bigode e cos-
teletas. Fazia questão de andar perfumado e 
bem penteado. Levou para a vida o hábito de 
ter pentes à mão, como aquele redondo de en-
caixe nos dedos e outro de dois lados —um 
fino e um grosso.

Inês, uma “baixinha bonita”, diz o irmão 
Eduardo, interrompeu os estudos na pré-a-
dolescência para ajudar a família, indo traba-
lhar na olaria de tijolos do pai. Aos 18 anos foi 
trabalhar na matriz do Jacques Janine, na Rua 
Augusta, onde desenvolveu o gosto pela cul-
tura francesa (era apaixonada pela música de 
Charles Aznavour). Emocionou-se pouco tem-
po antes do falecimento ao assistir, pela pri-
meira vez, um show do ídolo.

Casaram-se no início dos anos 70. Inês 
gostava de cuidar dos outros. Às vezes até 
demais: um de seus bordões ao ligar para um 
dos três filhos que tiveram era “aonde você 
está e o que está fazendo?”, assim, sem nem 
dar oi. Wilson era um passarinheiro. A casa 
da família era uma profusão de gaiolas e as-
sobios, que se mesclavam aos sinos de vento 
que ela tinha. Ele desenhava e produzia joias. 
Trabalhou na H. Stern e sempre presenteou as 
mulheres da família com suas obras. 

A morte na UTI
No dia 24 de agosto deste ano, após meio 

século juntos, ambos estavam internados na 
mesma UTI. Ela, por problemas respiratórios 
decorrentes das décadas de cigarro. Ele, em 
função de uma série de complicações ocasio-
nadas por causa da encefalopatia hepática 
pelo abuso da bebida. Cada um tinha o seu ví-
cio, afinal. Os médicos avisaram que os órgãos 
de Inês estavam parando de funcionar. Cerca-
da pela família, ela se foi, aos 69. Enquanto os 
parentes rezavam por ela, novo aviso médico. 
Ao lado, o coração de Wilson, 72, passarinha-
va. Morreram em um intervalo menor do que 
uma hora. “Você não vai ficar aqui sozinho”, 
ela provavelmente teria dito.

O casal deixa os três filhos, Wilson Júnior, 
Andreia e Gabriela, seis netos e um bisneto. 
Inês deixa ainda a mãe e dois irmãos. Wilson, 
uma irmã. Talvez não fosse o uso contínuo do 
cigarro (Inês) e da bebida (Wilson) eles ainda 
estivessem por aqui dando exemplos de união, 
respeito e continuidade da família. Mas que é 
uma história bonita, é!!!!

Quanto custa o tempo?

Nem a morte 
os separou

Os camelos de Tambiá
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Afonso. As pessoas do meu círculo já 
se acostumaram com a minha barba e 
poucas me perguntam seu por quê. 

Já tenho pronta a resposta: é 
promessa, é submissão à lei do menor 
esforço, é porque a mulher não tira, 
é porque pareço com meu bisavô 
materno Marcolino Pereira Lima, da 
Guarda Nacional, e quero parecer 
mesmo. Veja ali, na cabeceira da crô-
nica, lá em cima: da Guarda Nacional. 
Marcolino era pai de outro coronel, 
Zèpereira (o que proclamou o Territó-
rio Livre de Princesa, no ano da Graça 
de 1930 – que, lamentavelmente, deu 
vez ao golpe de Trinta

Presumo que naquele tempo Pa-

pai Noel ainda não sabia o caminho do 
Cariri de Princesa. A Caatinga é terreno 
difícil para o trenó de suas renas. E 
Trinta foi ano de seca. O que as renas 
iriam comer? Capim amargoso? O boi 
só come na seca, mas as renas nem na 
seca comeriam o capim das ovelhas e 
do estio.

Depois, tinha as pedras. Renas 
são habituadas a correr sobre a neve, 
branquinhas e lisinhas como a areia 
da praia. As três irmãs que armavam o 
Presépio na casa da esquina (Tambiá 
com Fernando Delgado) usavam areia 
do mar em lugar da neve. Pareciam. 
Depois vinham os camelos, atraves-
sando o Cariri de Tambiá. Eram três 
camelos, os reis não traziam escolta. 
Baltazar, Belquior e Gaspar eram reis 
corajosos, enfrentaram o deserto sem 
capangas nem guias, cargados de ouro, 
incenso e mirra para o rei que nasceu.

Eram tempos difíceis, duros. Mas 
os santos reis não se intimidaram. 
Montados nos seus camelos (ou eram 
dromedários?), rompendo a noite e os 
horizontes. Vindos da Pérsia sou mais 
para dromedários, aqueles de duas 
corcovas cheias e gordura. São o farnel 
dos camelos. Com mais 200 litros de 
água que beberam antes de zarpar, 
espancam o mar do deserto, batem o 
mundo. São mais frugais que os jumen-
tos. Mais tarde, o menino fugiria para 
o Egito / “montado no seu jerico / com 
uma carga de xerém. Tomou cana nos 
engém, pediu arrancho no Brejo, / de 
noite jantou um tejo / prás bandas de 
Piancó. / Na sexta-feira maior / foi que 
Judas vendeu Jéso”(Zé Limeira).

(Terça, quinta, sábado)
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A barba do velho era 
abundante, uma barba 
encachoeirada como a 

de Paulo Afonso

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

Wilson Félix (1945-2018) e Inês Soares de Macedo Félix (1949-2018)

Foto: Arquivo pessoal



Em 2019, as mostras no Itaú 
Cultural começam em fevereiro com a 
primeira Ocupação do ano, dedicada 
ao poeta Manoel de Barros. Em março, 
o instituto realiza a primeira grande 
exposição de 2019, voltada para arte e 
tecnologia. Em abril, mais uma mostra 
da série Ocupação, esta sobre o arquiteto 
Gregori Warchavchik. Em junho, abre em 
dois andares do espaço expositivo, uma 
grande mostra de fotografia latino-ame-
ricana que acompanha o Fórum Latino
-Americano de Fotografia, em sua quinta 
edição.   

De 13 de fevereiro a 7 de abril, 
acontece a ‘Ocupação Manoel de Barros’, 
que abre a série de mostras e atividades 
dedicadas a artistas que influenciaram 
e ainda influenciam gerações, segue o 
conceito das anteriores – acompanhar o 
desenvolvimento da vida do homenagea-
do em paralelo ao processo de criação de 
sua obra. A Ocupação  Manoel de Barros, 
perpassa a vida e obra do poeta nascido 
em Corumbá, no Mato Grosso do Sul, em 
1916 e morto em 2014, aos 97 anos, em 
Campo Grande.

 De 27 de março a 19 de maio, é 
a vez de ‘Consciência Cibernética [?] 
Horizonte Quântico’. O Itaú Cultural 
começa as grandes exposições de 2019 
com esta mostra de temática ciber-
nética sob a linguagem artística, que 
ocupa os três pisos do espaço exposi-
tivo. Vale lembrar, o Itaú Cultural foi 
uma instituição pioneira na pesquisa e 
divulgação deste gênero de obra visual. 
Até 2012, realizou seis edições da 
bienal Emoção Art.Ficial, introduzindo 

Ocupação

Depois de tanta correria, nas compras de fim de 
ano, é hora de dar uma paradinha, mas nem tanto. 
Arrumar a mesa, para a ceia natalina, mandar men-
sagens para os familiares e amigos, lembrando do 
convite para logo mais à noite, ajustar os móveis re-
cém-comprados da sala, provar a roupa nova.

Hora de conferir também despensa e geladeira. 
Gelo para as bebidas, ok. Doces e salgados, ok. Al-
guém ligou para a padaria? O peru ficou de ser entre-
gue, no ponto, às cinco da tarde. Sim, tem o terraço. 
Mesas e cadeiras, ok. Melhor alugar logo duas tendas. 
O tempo não está merecendo a menor confiança.

A árvore está uma beleza. Tem presente pra 
todo mundo. Até para a chata da vizinha, que todo 
ano aparece, não precisa nem convidar. Mas é Natal. 
A gente tem que aguentar todo mundo. Até o ex vai 
dar uma passadinha. Só que para ele não vai ter pre-
sente. A outra que se vire. Eu já aguentei demais.

Antônia, você já varreu o terraço e o jardim? 
Se apresse, mulher, quero tudo em ordem antes das 
quatro. Não gosto de fazer nada em cima da hora. 
Sim, dá pra ficar até as oito horas? Depois eu me viro. 
Conceição disse que vinha, então ela me ajuda. Dori-
nha é que não toma jeito. Preguiça chegou ali e parou.

Francisco, comprasse quantas cervejas? Quatro 
caixas? E isso dá, homem? Só teu irmão toma uma so-
zinho, e nunca traz nada. Acho melhor comprar mais 
duas, por segurança. De repente, todo mundo cisma 
de tomar cerveja. Eu já conheço essa história. O que 
tem pouco é o que todo mundo quer.

Conceição mandou um zap. Disse que a fila do 
bem-mais está enorme, mas se tu for ligeiro dá pra 
botar as caixas de cerveja junto das compras dela. 
Aproveite e compre uma coca-cola de dois litros. 
Aqueles meninos de Conceição são muito mal-edu-
cados, passam o tempo todinho comendo e bebendo.

Dorinha, mulher, arruma pelo menos as coisas 
do teu quarto. Tu fica esperando por Antônia, mas 
hoje ela vai estar muito ocupada, porque eu não vou 
receber ninguém com a casa suja. Bota as sandálias 
dentro do guarda-roupa e tire o carregador do celu-
lar da tomada, gasta uma energia danada. 

Esse cachorro hoje tá que tá. Desde de manhã 
que não parou de latir um só instante. Francisco, dá 
uns gritos em Neguinho. Que abuso dá molesta. A 
gente chega fica nervosa. Tanta coisa pra fazer, e ele 
latindo e fazendo bagunça. Se continuar assim, levo 
ele pra casa de Conceição e só trago amanhã.

O que é isso que está queimando no fogão? Antô-
nia, mulher, tu não está prestando atenção na carne 
do almoço não? Se queimar eu não vou fazer outra 
não, vão ter que comer essa mesmo. Francisco, vai 
logo para o supermercado, homem, que na volta tem 
um monte de coisas para você fazer.

Sim, tu lembra onde foi que a gente guardou o 
crucifixo? Quase que eu ia me esquecendo. Não, em 
cima do guarda-roupa não está não. E eu sei lá onde 
foi que a gente botou, homem, vai fazer um ano. Vá 
logo para o supermercado, que a fila tá grande, quan-
do chegar a gente procura. Ainda tem isso. 

Então, 
é Natal...
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Itaú Cultural publiciza 
ações para o próximo ano

essa produção na arte contemporânea, 
até que ela deixou de ser parte isolada 
deste universo. 

De 27 de abril a 23 de junho, acon-
tece a ‘Ocupação Gregori Warchavchik’, 
que retrata a vida e a obra do arquiteto 
Gregori Ilych Warchavchik, que nasceu 
em Odessa, Ucrânia, em 1896, e morreu 
em 1972 em São Paulo. Ele se mudou 
para o Brasil em 1923, contratado pela 
Companhia Construtora de Santos, 
dirigida por Roberto Simonsen (1889-
1948), onde permaneceu por três anos e 
meio como arquiteto assalariado. Fixou 
residência no país. Uma primeira obra 
sua, a clássica casa da Rua Santa Cruz, 
no bairro de Vila Mariana, foi construí-

da em 1928 e é considerada o primeiro 
exemplar da arquitetura moderna no 
Brasil. Seguindo a vocação desta série o 
instituto convida o visitante a mergulhar 
na vida e obra desse grande nome da 
arquitetura brasileira.

 Encerrando o primeiro semestre, 
acontece a ‘Exposição de Fotografia La-
tino-Americana’, de 12 de junho a 11 de 
agosto e o ‘Fórum de Fotografia Latino 
Americana’, de 13 a 15 de junho. Esta 
é a quinta edição do evento, como já é 
tradição, acompanhado de uma abran-
gente exposição de fotos de diversos 
países desta região. Além do Brasil, tem 
trabalhos da Argentina, México, Colôm-
bia, Peru, Guatemala, Chile, entre outros.

Destaque

Réveillon de Noronha terá 
uma diversidade de ritmos 

Tudo pronto para uma das festas de final de ano mais co-
biçadas do país: o réveillon de Fernando de Noronha. Para en-
trar em 2019 com muita animação e alegria, a Administração 
Distrital escolheu o tema “Noronhe-se”. Uma forma de inte-
grar o visitante ao clima da ilha. As apresentações vão aconte-
cer no Porto de Santo Antônio, com entrada gratuita. o for-
rozeiro potiguar Dorgival Dantas é uma das atrações. Nome 
de destaque na cena musical brasileira, o cantor e compositor 
tem várias canções nas vozes de Wesley Safadão, Aviões do 
Forró, Jorge e Mateus, Michel Teló, entre outros.

O pernambucano Josildo Sá também é outro nome que 
está escalado para animar moradores e turistas. A programa-
ção oficial terá início às 19h30 com uma missa campal, reali-
zada no palco do evento pelo padre Flávio. As apresentações 
musicais começam às 21h com Bia Marinho Em Canto e Poe-
sia, seguem com Dorgival Dantas, que comandará a contagem 
regressiva. Depois dele a batucada do Patusco continua brin-
dando o ano novo. O show de Josildo Sá está previsto para 3h. 
O encerramento fica por conta do noronhense Felipe França, 
que vai cantar até o sol raiar. Várias barracas com comidas 
típicas e feirinha de artesanato estarão disponíveis no local.

A primeira iniciativa do ano é a ‘Ocupação Manoel de Barros’, que homenageia o poeta falecido em 2014 

Foto: Divulgação

em destaque 
Crônica

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]
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Em cartaz
O RETORNO DE MARY POPPINS – (EUA 2018) Comédia musi-
cal / Família / Fantasia. Duração: 131 minutos. Classificação indicativa: 
9 anos. Sinopse: Numa Londres abalada pela Grande Depressão, Mary 
Poppins (Emily Blunt) desce dos céus novamente com seu fiel amigo Jack 
(Lin-Manuel Miranda) para ajudar Michael (Ben Whishaw) e Jane Banks 
(Emily Mortimer), agora adultos trabalhadores, que sofreram uma per-
da pessoal. As crianças Annabel (Pixie Davies), Georgie (Joel Dawson) e 
John (Nathanael Saleh) vivem com os pais na mesma casa de 24 anos 
atrás e precisam da babá enigmática e o acendedor de lampiões otimis-
ta para trazer alegria e magia de volta para suas vidas. MANGABEIRA 
2 DUB: 13:15 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 16:15 - 19:15 (EXCETO 
SEGUNDA-FEIRA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 2 
DUB NOS DIAS 25 E 26: 22:00. MANAÍRA 1 DUB: 17:15. MANAÍRA 11 
LEG: 14:30 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) 
- 20:00 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 11: 14:30 (EXCETO SÁBADO E 
DOMINGO) - 17:15 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 20:00 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 11 LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 17:15. TAMBIÁ 
4 DUB: 15:40 - 18:10 - 20:40. 

BUMBLEBEE  – (EUA 2018) Ação / Aventura / Família / Ficção científica. 
Duração: 114 minutos. Classificação indicativa: 10 anos. Sinopse: 1987. 
Refugiado num ferro-velho numa pequena cidade praiana da Califórnia, 
Bumblebee, um fusca amarelo aos pedaços, machucado e sem condição 
de uso, é encontrado e consertado pela jovem Charlie (Hailee Steinfeld), 
às vésperas de completar 18 anos. Só quando Bee ganha vida ela enfim 
nota que seu novo amigo é bem mais do que um simples automóvel. 
MANGABEIRA 4 NOS DIAS 25 E 26: 17:15 - 19:45. MANGABEIRA 5 3D 
DUB NOS DIAS 25 E 26: 14:00 - 16:15 - 18:45 - 21:15. MANAÍRA 4 LEG 
NOS DIAS 25 E 26: 19:45 - 22:15. MANAÍRA 4 DUB NOS DIAS 25 E 26: 
14:45 - 17:15. MANAÍRA 5 3D DUB NOS DIAS 25 E 26: 13:15 (EXCETO 
TERÇA) - 18:15. MANAÍRA 5 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 15:45 - 20:45. 
MANAÍRA 7 LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:15 -16:45 - 19:15 -21:45. 

O BEIJO NO ASFALTO  – (BRASIL 2017) Drama. Duração: 98 minutos. 
Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Baseado na peça homônima es-
crita por Nelson Rodrigues. Ao presenciar um atropelamento, Arandir, um 
bancário recém-casado, tenta socorrer a vítima, mas o homem, quase mor-
to, só tem tempo de realizar um último pedido: um beijo. Arandir beija o 
homem, mas seu ato é flagrado por seu sogro Aprígio e fotografado por 
Amado Ribeiro, um repórter policial sensacionalista. MANAÍRA 11: 14:30 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 20:00 (EXCETO SEGUNDA, SÁBADO 
E DOMINGO).

MINHA VIDA EM MARTE – (BRASIL 2017) Comédia. Classificação 
indicativa: 12 anos. Sinopse: Fernanda (Monica Martelli) está casada com 
Tom (Marcos Palmeira), com quem tem uma filha de cinco anos, Joana 
(Marianna Santos). O casal está em meio ao desgaste causado pelo con-
vívio por muitos anos, o que gera atritos constantes. Quem a ajuda a super-
ar a crise é seu sócio Aníbal (Paulo Gustavo), parceiro inseparável durante 
a árdua jornada entre salvar o casamento ou pôr fim a ele. MANGABEIRA 
3 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:45 - 19:15 - 21:30. MANAÍRA 1 NOS DIAS 
25 E 26: 17:45 - 20:00. MANAÍRA 2 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:45 
-19:00 - 21:30. MANAÍRA 3 NOS DIAS 25 E 26: 13:45 (EXCETO TERÇA) 
- 16:00 - 18:15 -  20:45. 

TODAS AS CANÇÕES DE AMOR – (BRASIL 2018) Romance. Du-
ração: 90 minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Chico (Bruno 

Gagliasso) e Ana (Marina Ruy Barbosa) se mudam para um novo aparta-
mento em São Paulo. Enquando arrumam as coisas, ela acha um fita K7 
e decide escutar. Trata-se de uma mixtape que Clarisse (Luiza Mariani) fez 
20 anos antes para seu marido, Daniel (Julio Andrade). Os dois casais, 
apesar de distanciados pelo tempo, têm muito em comum. MANAÍRA 1: 
13:00 - 15:10. 

DETETIVES DO PRÉDIO AZUL 2 – O MISTÉRIO ITALIANO – (BRASIL 
2018) Família / Aventura. Sinopse: Durante a Expo-Bruxas, a maior feira 
de bruxos do mundo, Pippo (Pedro Henriques Motta), Bento (Anderson 
Lima) e Sol (Leticia Braga) viajam até a Itália para investigar o sumiço da 
feiticeira Berenice (Nicole Orsini), que foi sequestrada pelos bruxos Máximo 
e Mínima Buongusto. Com o trabalho em equipe e a ajuda da avó de Pipo, 
eles conseguirão desvendar esse mistério. MANGABEIRA 3:  13:30 - 15:30 
- 17:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 19:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANGABEIRA 4: 14:30 - 16:30 - 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 
20:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 2 NOS DIAS 25 E 26: 
13:45 (EXCETO TERÇA-FEIRA) - 15:45 - 18:00 - 20:00. MANAÍRA 4: 12:30 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 14:30 -16:30 (EXCETO SEGUNDA) 
- 18:30 (EXCETO SEGUNDA) - 20:30 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 6: 
13:15 - 15:15 - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) - 19:15 (EXCETO SEGUNDA) - 
21:15 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 7: 13:45 - 15:45 -   17:45 (EXCETO 
SEGUNDA ) - 19:45 (EXCETO SEGUNDA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA). 
MANAÍRA 1 NOS DIAS 25 E 26: 13:30 (EXCETO TERÇA) -15:30. MANAÍRA 
8 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:30 - 18:30 -20:30. TAMBIÁ 2: 14:50 - 
16:40 - 18:30 - 20:20.

AQUAMAN – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 143 minutos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Arthur Curry (Jason Momoa), 
mais conhecido como Aquaman, ainda é um homem solitário, mas quando 
ele começa uma jornada com Mera (Amber Heard), em busca de um algo 
muito importante para o futuro de Atlantis, ele aprende que não pode 
fazer tudo sozinho. MANGABEIRA 1 3D DUB: 13:00 - 16:00 - 19:00 (EXCE-
TO SEGUNDA-FEIRA) - 22:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 
5 3D DUB: 15:00 - 18:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 5 3D LEG: 21:00 
(EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 1 3D DUB NOS DIAS 25 E 
26: 13:30 (EXCETO TERÇA-FEIRA) - 16:30 - 19:30 - 22:30. MANGABEI-
RA 4 DUB NOS DIAS 25 E 26: 14:15 - 22:15. MANAÍRA 2 LEG: 13:30 
- 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 21:30 (EXCETO SEGUNDA-FEI-
RA). MANAÍRA 5 3D DUB: 13:00 - 19:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANAÍRA 5 3D LEG: 16:00 -        22:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA).  
MANAÍRA 8 3D DUB: 12:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 18:00 
(EXCETO SEGUNDA).MANAÍRA 9 LEG: 15:00 - 21:00 (EXCETO SEGUN-
DA). MANAÍRA 10 3D LEG: 14:00 - 17:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 
20:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO). MANAÍRA 6 3D DUB NOS DIAS 
25 E 26: 13:00 (EXCETO TERÇA) - 19:00. MANAÍRA 6 3D LEG NOS DIAS 25 
E 26: 16:00 - 22:00. MANAÍRA 9 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 15:00 - 21:00. 
MANAÍRA 10 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:00 - 17:00 - 20:00. TAMBIÁ 
3 DUB: 15:05 - 17:55 - 20:45. TAMBIÁ 5 DUB: 14:35 - 17:25 - 20:15. 
TAMBIÁ 6 3D DUB: 14:50 - 17:40 - 20:30. 

OS EXTERMINADORES DO ALÉM CONTRA A LOIRA DO BAN-
HEIRO – (BRASIL 2017) Comédia / Terror. Sinopse: Um grupo de três 
youtubers que se dizem especialistas em seres sobrenaturais decidem 
conquistar o reconhecimento do público de uma vez por todas. Para isso 
eles traçam um plano para capturar um ser conhecido por todos. Trata-se 
do espírito de uma mulher de cabelos claros que morreu de modo descon-

hecido e que assombra os banheiros das escolas de todo o país: a loura do 
banheiro. MANAÍRA 8: 14:10 - 16:20 (EXCETO SEGUNDA) -18:30 (EXCE-
TO SEGUNDA) - 20:45 (EXCETO SEGUNDA). 

ROBIN HOOD – A ORIGEM – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 117 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: A origem da famosa 
lenda sobre o ladrão que rouba dos ricos para dar aos pobres. Robin 
Hood (Taron Egerton) volta das Cruzadas e surpreende-se ao encontrar a 
Floresta Sherwood infestada de criminosos, no mais completo caos. Ele não 
deixará que as coisas permaneçam desse jeito. MANAÍRA 3 LEG: 16:10 
(EXCETO SEGUNDA) - 22:10 (EXCETO SEGUNDA). TAMBIÁ 1 DUB: 18:35 
- 20:50. 

ENCANTADO – (EUA 2018) Animação / Família. Duração: 86 minutos. 
Classificação indicativa: 6 anos. Sinopse: Quando criança, o príncipe Felipe 
Encantado foi alvo da bruxa Morgana, que aplicou nele um feitiço que faz 
com que todas as mulheres por ele se apaixonem assim que o vêem. Com 
isso, ele não apenas salva como se torna noivo de três princesas em apuros: 
Branca de Neve, Cinderela e a Bela Adormecida. O feitiço apenas será que-
brado quando o príncipe encontrar o amor verdadeiro, algo bastante difícil 
diante de tamanha adoração. Precisando cumprir um desafio em três eta-
pas, ele encontra apoio na ladra Leonora Quinonez, que está imune ao seu 
galanteio e se traveste de homem para ajudá-lo.  MANGABEIRA 2 DUB: 
14:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO). TAMBIÁ 1 DUB: 15:05 - 16:50. 

ANIMAIS FANTÁSTICOS – OS CRIMES DE GRINDEWALD –  (EUA / REINO 
UNIDO 2018) Aventura / Fantasia. Duração: 134 minutos. Classificação 
indicativa: 12 anos.  Sinopse: Newt Scamander (Eddie Redmayne) reen-
contra os queridos amigos Tina Goldstein (Katherine Waterston), Queenie 
Goldstein (Alison Sudol) e Jacob Kowalski (Dan Fogler). Ele é recrutado 
pelo seu antigo professor em Hogwarts, Alvo Dumbledore (Jude Law), 
para enfrentar o terrível bruxo das trevas Gellert Grindelwald (Johnny 
Depp), que escapou da custódia da MACUSA (Congresso Mágico dos EUA) 
e reúne seguidores, dividindo o mundo entre seres de magos sangue puro 
e seres não-mágicos.  MANGABEIRA 4 DUB: 22:30 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 3 LEG: 13:20 - 19:10 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA).

DE REPENTE UMA FAMÍLIA – (EUA 2018) Comédia / Drama. Duração: 
118 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: O jovem casal 
Pete (Mark Wahlberg) e Ellie (Rose Byrne) decide adotar uma criança, e 
busca uma feira destinada a proporcionar encontros entre adultos e jovens 
sem lar. O casal se apaixona pela pré-adolescente Lizzie (Isabela Moner), 
uma garota de temperamento forte, e decide adotá-la. Mas Lizzie tem 
dois irmãos menores, que se mudam com ela. Logo, Pete e Ellie se veem 
com três crianças barulhentas e indisciplinadas, que mudam as suas vidas 
por completo. MANGABEIRA 3 DUB: 21:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANAÍRA 4 LEG: 22:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 

BOHEMIAN RHAPSODY – (EUA 2018) Biografia / Drama. Duração: 135 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Freddie Mercury (Rami 
Malek) e seus companheiros, Brian May, Roger Taylor e John Deacon mu-
dam o mundo da música para sempre ao formar a banda Queen durante 
a década de 1970. Porém, quando o estilo de vida extravagante de Mercury 
começa a sair do controle, a banda tem que enfrentar o desafio de conciliar 
a fama e o sucesso com suas vidas pessoais cada vez mais complicadas. 
MANAÍRA 1 LEG: 20:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANAÍRA 8 LEG 
NOS DIAS 25 E 26: 22:30.
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Diversidade

coquetel

Dezembro foi o 
mês das inaugu-
rações de restau-
rantes na capital 
paraibana. Depois 
do Mitt Sushi Bar 
e do Allure, João 
Pessoa ganha mais 
um point gastronô-
nico, o Noz Cozi-
nha Brasileira. Sob 
a tutela do chef 
André Magalhães, 
o espaço abre 
suas portas com 
um coquetel para 
convidados nesta 
quarta-feira, 26.

Monica Saemi, Leconte Júnior, Roziane Coelho (que aniversariou ontem) e Leconte Coelho 

A prefeita de Conde, Márcia Lucena

Café - De sabor único e aroma singular, João Pessoa 
conta com representação do legítimo espresso italiano.  
Através da Tyrone Representações, vários estabeleci-
mentos podem contar com produtos da Crowd Coffee, 
empresa italiana do Vitha Group que tem se destacado 
em vários estabelecimentos e residenciais na Paraíba. 
Entre as comodidades proporcionadas pela marca, 
está a máquina de preparo do café e seu modelo ope-
racional simples e rápido. “Nossos produtos, em toda 
linha de sabores, tem uma característica marcante, 
que é manter a originalidade do sabor do legítimo café 
espresso italiano, proporcionando assim um maravi-
lhoso e refinado gosto para tomadores profissionais de 
café”, comentou Danilo Tyrone.

por cg

Abelardo Jurema Neto, 
Agatha Justino, Alexandre 
Cavalcanti, André Souto, 
Carminha Araújo, Cleid-
son de Jesus, Cristina 
Carvalho Roque, Felipe 
Londres da Nóbrega, Júlio 
César Medeiros Batista, 
Lena Monteiro de Albu-
querque, Leonardo Bron-
zeado Ferreira, Manoel 
de Deus Alves, Maristela 
Mendonça, Nabuco de 
Assis Melo Neto, Patrícia 
Sales, Sebastião Severino 
da Cruz e Sônia Trigueiro.

parabéns

Foto: Arquivo

Foto: Rosa Aguiar

Foto: Reprodução

Amigas de Almira Mendes se reuniram na Maison Baú Chic para celebrar seu aniversário 

Denise, Almira e Adriana Mendes com Auxiliadora Cardoso

O casal Túlio Gadelha e Fátima Bernardes em Campina Grande

A apresentadora Fá-
tima Bernades e seu 
namorado, o político 
Túlio Gadelha, foram 
vistos no último final 
de semana passean-
do pela Rainha da 
Borborema.  O mo-
tivo da viagem foi a 
formatura do irmão 
do atual deputa-
do federal, Ricardo 
Melo, que graduou-
se em Medicina. Pe-
las fotos, a mesa em 
que eles estavam foi 
a mais animada!

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo

ui!
 

No último dia 18 
Auxiliadora Cardoso 
ofereceu uma bada-
lada festa na Mai-
son Baú Chic em 
homenagem ao ani-
versário de sua que-
rida amiga Almira 
Mendes. 

Na ocasião, a 
empresária aprovei-
tou para apresentar 
as novidades da loja 
às convidadas. 

Almira simples-
mente amou a me-
recida surpresa!

scosta.dandara@gmail.com

COEN ROShi
JESuS DE NAzARémeioColuna   do

por Dandara Costa

 Aquele entre vocês que não 
tenha pecado seja o primeiro a atirar 

uma pedra                                                                                                                                           

 Ser zen é ser simples. Da simplicidade dos 
santos e dos sábios. Que não precisam de nada. 
Nada mais que o necessário. Para o encontro, a 

comida, a cama, a diversão, o trabalho                                                                                                                                           

A tradicional festa de réveillon do Tambaú 
hotel teve as vendas esgotadas. O evento 
começará às 22h e seguirá até as 3h, ao 
som da orquestra New Brand e com uma 
ceia repleta de opções para os mais diversos 
gostos. Mas para aqueles que vão entrar em 
2019 na capital, ainda há ótimas opções. O 
Lovina Beach Club traz para sua festa de Ano 
Novo Natiruts, Gabriel Diniz e Kevin Ndjana. 
Entradas e mesas à venda no site ingresso 
Nacional. Tem ainda o Réveillon do Alohai - 
open bar e open food -, que será animado 
por Victor Brizeno, Os Gonzagas e Seu Pe-
reira. ingressos pelos telefones (83) 9 8698-
8268 ou (83) 9 9676-7177.

réveillon

é chegada a época natalina, tempo de 
reaproximarmos a família e os amigos - 
nossa segunda família -, em meio a muita 
harmonia. Que neste Natal nos façamos 
presentes, embrulhemos os entes queridos 
de abraços, enviemos paz e boas ener-
gias. Poder vivenciar mais um Natal ao 
lado de quem se ama é o maior presente 
que podemos ganhar. Nosso desejo é que 
o amor e a esperança aqueçam seu cora-
ção, caro leitor.

Feliz navidad

gratuito - entrando na sua última semana, o na-
tal na usina traz ao palco da sala Vladimir carvalho 
totonho e os cabra. o show começa a partir das 
22h, com entrada franca. Mas tem que chegar cedo, 
pois as senhas vão ser distribuídas com uma hora 
de antecedência. sexta-feira, dia 28. 



Posse em Brasília
A Esplanada dos Ministérios será interditada para 
trânsito de veículos, de 29 de dezembro até 1o de 
janeiro. Tudo em nome da segurança.  Página 14

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 25 de dezembro de 2018

Fo
to

: A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Em mais uma postagem no Twitter, presidente eleito afirma que atacará decisões que “não têm beneficiado os brasileiros”

A seis dias da posse, o 
presidente eleito Jair Bolso-
naro reafirmou ontem (24) 
a defesa dos interesses da 
população e do desenvolvi-
mento do país. Em mais uma 
postagem em sua conta no 
Twitter, Bolsonaro disse que 
assim que assumir vai revo-
gar decisões tomadas em di-
ferentes áreas que não têm 
beneficiado os brasileiros. 

“Inúmeras regulamen-
tações em todos os setores 
que só servem para arreca-
dação e entraves de desen-
volvimento, sem nenhum 
retorno prático ao cidadão, 
irão ser revogadas rapida-
mente em meu governo”, 
destacou.

Desde a campanha elei-
toral, a equipe de transição 
tem como principa bandei-
ra a redução dos gastos e 
estrutura da máquina pú-
blica. “Menos interferência 
do Estado significa melho-
res condições de vida ao 
brasileiro”, voltou a defen-
der Bolsonaro na manhã 
dessa segunda-feira.

Nas últimas semanas, 
foram aprovadas medidas 
pelo Judiciário, Executivo e 
Legislativo que podem gerar 
mais custos para o futuro 
governo e dificultar o avan-
ço de algumas medidas pro-
metidas por Bolsonaro. 

O futuro secretário-ge-
ral da Presidência da Re-
pública, Gustavo Bebianno, 
chegou a reforçar que a ad-
ministração a partir de 1º 
de janeiro terá dificuldades 
em garantir o equilíbrio das 
contas. Mas, mesmo admi-
tindo o desafio, a equipe de 
Bolsonaro tem reforçado 
que a prioridade será o re-
desenho das atividades de 
Estado para que o cidadão 
possa ser melhor servido.

Natal
Mais cedo, o presidente 

eleito deixou uma mensa-
gem de Natal. “Com humil-
dade, aceitando quem tem 
no coração a vontade de 
construir um Brasil melhor, 
buscaremos nos próximos 
anos restaurar o sentimento 
familiar há muito desgasta-
do em nossa sociedade, bem 
como a paz dentro de nossos 
lares. Tenhamos todos um 
Feliz Natal”, afirmou.

Desde sábado (22), 
Bolsonaro está na Ilha de 
Marambaia, no litoral sul 
fluminense. Bolsonaro pas-
sará o Natal com a família na 
Base da Marinha.

Carolina Gonçalves 
Da Agência Brasil

Bolsonaro diz que vai revogar  
medidas em diferentes áreas

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

futuro secretário-geral da 
Presidência da República, 

Gustavo Bebianno, 
chegou a reforçar que 
a administração terá 

dificuldades em garantir 
o equilíbrio das contas

Mensagem natalina 
O presidente eleito, Jair Bolsonaro, transmitiu 

ontem (24), logo cedo, sua mensagem de Natal. 
Em sua conta no Twitter, ele ressaltou que conduzi-
do pela humildade, vai trabalhar para “restaurar o 
sentimento familiar há muito tempo desgastado” na 
sociedade. Segundo Bolsonaro, no Natal todos têm 
o mesmo sentimento: da simplicidade e humildade.

“Com humildade, aceitando quem tem no co-
ração a vontade de construir um Brasil melhor, bus-
caremos nos próximos anos restaurar o sentimento 
familiar há muito desgastado em nossa sociedade, 
bem como a paz dentro de nossos lares. Tenhamos 
todos um Feliz Natal”, afirmou.

Para o presidente eleito, o sentimento que deve 
guiar a todos no Natal é único. “É chegado mais um 
Natal, momento especial onde relembramos com 
nossas sagradas famílias o nascimento de Cristo. É 
com este sentimento, inspirado na família simples 
que recebeu em um humilde presépio a encarnação 
do próprio Deus, que contemplamos a chegada de 
um novo Brasil.”

Desde sábado (22), Bolsonaro está na Ilha de 
Marambaia, no litoral Sul fluminense. Bolsonaro 
passará o Natal com sua família na Base da Marinha.

A ilha, que abriga um centro de treinamento 
da Marinha, fica no extremo oeste da Restinga de 
Marambaia, uma imensa faixa de terra na Baía de 
Sepetiba, que se estende pelos municípios do Rio de 
Janeiro, Itaguaí e Mangaratiba.

O local é refúgio de presidentes da República. 
No carnaval deste ano, recebeu o presidente Michel 
Temer e família.

Bolsonaro deve ficar na ilha até o próximo dia 
27. Depois, volta para sua casa na Barra da Tijuca, 
na zona oeste do Rio, onde fica até o dia 29, quando 
segue para Brasília.

Para Jair Bolsonaro, menos interferência do Estado significa melhores condições de vida para os brasileiros

Foto: Agência Brasil

Na conta do contribuinte

Verba pública a partidos 
aumentou quase 500%

O dinheiro público 
destinado aos partidos 
políticos cresceu quase 
500% desde 1996. O Fun-
do Partidário, que atingirá 
montante próximo a R$ 1 
bilhão no próximo ano, foi 
engordado nas últimas 
décadas ao mesmo tem-
po em que o número de 
siglas no país se multipli-
cava. Em 2019, 30 parti-
dos ganharam nas urnas 
o direito de terem repre-
sentação na Câmara dos 
Deputados, batendo mais 
um recorde. Há 23 anos 
eram 19 legendas com as-
sento no Congresso.

Previsto em R$ 927,7 
milhões para o próximo ano, 
o fundo foi criado em meados 
dos anos 1990 para financiar 
os custos administrativos 
das legendas. É abastecido 
com dotações orçamentárias 
- aprovadas pelos próprios 
deputados e senadores - e 
multas eleitorais aplicadas 
aos mesmos partidos.

O acesso a recursos 
públicos do Fundo Parti-
dário é um dos elementos 
que impulsionou a criação 
de novas siglas no Brasil 
nos últimos anos. A fis-
calização dos gastos pelo 

Tribunal Superior Eleitoral 
ocorre com bastante atraso 
e a análise das prestações 
de contas já mostrou que a 
reserva financia despesas 
que vão de viagens de ja-
tinho a até contas pessoais 
de dirigentes dos partidos.

Após o Congresso apro-
var em 2017 a criação de 
um fundo eleitoral bilioná-
rio (R$ 1,7 bilhão), as siglas 
foram autorizadas este ano 
a utilizar recursos do Fundo 
Partidário nas eleições. Na 
prática, os fundos de dinhei-
ro público compensaram a 
ausência dos recursos em-
presariais nas campanhas 
- proibidos em decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
em dezembro de 2015.

No ano que vem, as si-
glas que não superaram a 
chamada cláusula de bar-
reira nas últimas eleições 
não terão direito a receber 
o dinheiro - o que pode sig-
nificar a extinção destas 
legendas. Foi por isso que 
algumas já anunciaram 
que vão se fundir. É o caso 
do Patriota com o PRP, do 
PCdoB com o PPL e do Po-
demos, que superou a cláu-
sula, com o PHS.

Ápice
Em valores corrigidos, 

o ápice do gasto público 
com financiamento parti-
dário ocorreu em 2015, no 
início do segundo mandato 
da petista Dilma Rousseff, 
quando passou por um au-
mento grande em relação 
ao ano anterior e atingiu o 
equivalente a R$ 1 bilhão 
nos dias de hoje. O mesmo 
fenômeno de crescimento 
considerável ocorreu em 
2011, outro ano que suce-
deu eleições gerais.

De 1996 para cá, o au-
mento tem sido constante 
ano a ano, com a exceção 
de poucos períodos - que 
normalmente vêm depois 
de anos com grandes 
acréscimos financeiros, 
como 2015. O valor caiu, 
por exemplo, em 2016 e 
2017, até voltar a crescer 
neste ano e no próximo. No 
acumulado, cresceu cerca 
de 470%.

Esse acréscimo, po-
rém, foi acompanhado 
por uma desconcentração 
dos recursos em razão da 
fragmentação partidária 
cada vez maior da Câ-
mara. Em 1996, os cinco 
partidos com maior por-
centual do fundo repre-
sentavam 82,7% do mon-
tante. Hoje, equivalem à 
metade: 41%.

Em vigor desde 2010, 
a Lei da Ficha Limpa foi 
o principal motivo de im-
pugnação de registros de 
candidaturas nas eleições 
gerais de 2018, segundo 
balanço da Procuradoria 
Geral Eleitoral (PGE). O 
Ministério Público Eleito-
ral contestou 2,6 mil re-
gistros, o que representa 
9,1% dos 29.085 pedidos 
feitos à Justiça Eleitoral 
para os cargos majoritá-
rios e proporcionais dis-
putados neste ano, em 
todo o país.

A maior parte das 
contestações, conforme a 
PGE, decorreu de inelegi-
bilidades previstas na Lei 
da Ficha Limpa, incluin-
do a da candidatura do 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que preten-
dia concorrer ao Palácio 
do Planalto. A atuação do 
Ministério Público Elei-
toral, para a PGE, buscou 
“garantir uma disputa jus-
ta, equilibrada e com regu-
lar aplicação de recursos 
destinados ao financia-
mento eleitoral”.

A PGE contestou a 
candidatura de Lula com 
base no dispositivo que 
considera inelegíveis 
aqueles que forem conde-
nados, em decisão transi-

tada em julgado ou pro-
ferida por órgão judicial 
colegiado, desde a conde-
nação até o transcurso do 
prazo de oito anos após o 
cumprimento da pena, pe-
los crimes contra a econo-
mia popular, a fé pública, 
a administração pública e 
o patrimônio público e de 
lavagem ou ocultação de 
bens, direitos e valores.

Moralidade
Na madrugada do 

dia 1º de setembro, o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) rejeitou a candi-
datura de Lula, que foi 
substituído por Fernando 
Haddad na corrida pre-
sidencial. O relator do 
processo no TSE, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
disse durante o julgamen-
to que a Lei da Ficha Lim-
pa “impõe a proteção da 
moralidade como valor 
para o exercício do man-
dato eletivo, levando-se 
em conta a vida pregressa 
do candidato”.

Ao longo deste ano, a 
Procuradoria Geral Elei-
toral encaminhou ao TSE 
mais de 12,8 mil manifes-
tações visando ao apri-
moramento da prestação 
de contas de campanha, 
dos direitos de transgêne-
ros e da participação das 
mulheres na política.  

PGE contestou 2,6 mil 
candidaturas em 2018
Do Jornal do Brasil

Do Jornal do Brasil
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Interdição para carros e pessoas segue até o dia 1o, data em que será empossado o novo presidente da República

A Esplanada dos Minis-
térios será interditada para 
trânsito de veículos, de 29 de 
dezembro até 1º janeiro, devi-
do aos preparativos da posse 
do presidente Jair Bolsonaro. 
No domingo (30), as vias pa-
ralelas à Esplanada (N2 e S2) 
também serão interditadas, 
segundo a Secretaria de Polí-
cia do Senado. Nesse dia, será 
realizado um ensaio geral da 
posse.

No dia 1º, o acesso à Es-
planada será possível a pé, 
apenas a partir da Rodoviária 
do Plano Piloto. Todas as pes-
soas serão revistadas pela Po-
lícia Militar do Distrito Federal. 
Quem estiver com mochila não 
poderá ultrapassar a barreira 
montada pela segurança do 
evento.

De acordo com a Polí-
cia do Senado, o gramado em 
frente ao Congresso Nacional 
será parcialmente interditado 
até a Alameda das Bandeiras, 
pois serão colocados no local 
canhões para a salva de tiros 
de canhão que faz parte da ce-
rimônia oficial. Nesse trecho, 
apenas duas áreas laterais, na 
parte menos inclinada, pode-
rão ser ocupadas pela popula-
ção.

Acesso
A partir do dia 30, o aces-

so ao Senado será feito pela 
via N3, na entrada próxima à 
Embaixada da Palestina. Nos 
dias 31 e 1º de janeiro, haverá 
transporte entre a Rodoviá-
ria do Plano Piloto e o Senado 

Da Agência Senado

Preparativos da posse fecham a 
Esplanada no próximo sábado
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para os colaboradores da Casa. 
Horários e locais de embarque 
e desembarque ainda estão 
sendo definidos.

Nesses dias, somente os 
estacionamentos do Sistema 
Integrado de Saúde (SIS), Ins-
tituto Legislativo Brasileiro 

(ILB) e Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom) poderão 
ser utilizados.

Carros oficiais dos sena-
dores em exercício, com chapa 
bronze, poderão passar pelo 
bloqueio na Esplanada até as 
14h do dia 1º de janeiro, dia da 

posse, para permitir o desem-
barque na Chapelaria do Con-
gresso Nacional. Veículos par-
ticulares, de aluguel, além de 
táxi e Uber, não poderão passar 
pelos bloqueios.

No dia da posse presiden-
cial, a entrada de servidores 

do Senado e jornalistas se dará 
exclusivamente pela portaria 
do Bloco B do Anexo 2, na via 
N2. Todos passarão pelos con-
troles de pórticos detectores 
de metal e raios X, com exce-
ção dos parlamentares em 
exercício.

Todas as pessoas serão revistadas pela Polícia Militar do Distrito Federal. Quem estiver com mochila não poderá ultrapassar a barreira  montada

A Consultoria de Or-
çamento da Câmara dos 
Deputados já divulgou o 
estudo “Projeções orça-
mentárias: cenários para 
2019-2023 no contexto 
de tetos de gastos”. O tex-
to avalia o futuro a curto 
prazo da política de teto 
de gastos – que limita o 
crescimento das despe-
sas à inflação – diante do 
crescimento das despe-
sas obrigatórias.

Na avaliação da con-
sultoria, o crescimento 
continuado das despesas 
obrigatórias nos últimos 
anos – elas apresentaram 
aumento real (acima da 
inflação) acumulado de 
35,6% entre 2010 e 2018 
– vai pressionar o teto de 
gastos do Poder Executi-
vo, e poderá exigir um es-
forço legislativo voltado 
à contenção e revisão de 
despesas obrigatórias.

A partir de 2022, 
sem revisão de gastos, as 
despesas obrigatórias es-
tarão R$ 22,3 bilhões aci-
ma do teto. Os problemas, 
porém, poderão começar 
já em 2020. Neste ano, a 
margem discricionária 
líquida (parcela do orça-
mento efetivamente livre 
para movimentação pelo 
governo) será negativa. 
Ou seja, o orçamento es-
tará totalmente ocupado 
por gastos que não pode-
rão ser cortados ou com-
primidos.

O panorama traçado 
pela consultoria levaria a 
elaboração da proposta 
orçamentária de 2020 a 
um “impasse, na medida 
em que os limites impos-
tos ao Poder Executivo, 
pelo Novo Regime Fiscal 
(EC 95), não mais com-
portariam despesas obri-
gatórias somadas às dis-
cricionárias com elevado 
grau de rigidez.”

Medidas
Para conter o au-

mento da despesa obri-
gatória, o estudo analisa 
um cenário alternativo, 
com a adoção de medidas 
de redução de gastos, in-
cluindo de gestão admi-
nistrativa. Entre elas: re-
visão de auxílios-doença 
judiciais do INSS; audito-
ria nos benefícios rurais; 
correção do salário míni-
mo apenas pela inflação 
passada; limite ao rea-
juste do funcionalismo; e 
redução das despesas do 
Executivo com aluguéis 
de imóveis.

As propostas su-
geridas levariam a uma 
redução de despesas de 
R$ 497,2 bilhões. Nesse 
cenário alternativo, o teto 
de gastos seria cumprido. 

Consultoria 
do OCD da 
Câmara e os 
novos gastos

Propostas de Estatutos da Diversidade

Trabalho é um legado da CDH para 2019
As propostas do Esta-

tuto da Diversidade Sexual 
(PLS 134/2018), apresen-
tado pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), e do 
Estatuto do Trabalho (SUG 
12/2018) são dois legados 
que a Comissão de Direitos 
Humanos (CDH) deixa para a 
sociedade brasileira a partir 
de 2019. Essa foi a avaliação 

feita pela ex-senadora Regi-
na Sousa (PT-PI), ao realizar 
na última semana um balan-
ço de sua gestão à frente do 
colegiado, que presidiu des-
de fevereiro de 2017. Regi-
na renunciou na sexta-feira 
passada devido à transição 
ao cargo de vice-governado-
ra do Piauí, que assumirá no 
dia 1º de janeiro.

No que tange ao Esta-
tuto da Diversidade, a ex-se-
nadora entende que o país 
deve manter uma condução 
de reconhecimento de direi-
tos para as pessoas LGBT, em 
“uma marcha civilizacional 
em acordo com as aborda-
gens mais modernas” pre-
sentes hoje em nações da Eu-
ropa e da América do Norte.

“Tem havido avanços 
aqui também, inclusive o 
último processo eleitoral 
mostrou a eleição de mais 
representantes aberta-
mente vinculados a esta 
pauta. Considero isto rele-
vante, que pessoas da pró-
pria comunidade também 
possam participar e apro-
fundar a abordagem. Espe-

ro que chegue um dia neste 
país em que ninguém seja 
assassinado devido espe-
cialmente à sua orientação 
afetiva, que um dia esteja 
claro para todos o absurdo 
deste tipo de coisa”, disse 
Regina em entrevista à TV 
Senado, quando fez um ba-
lanço de sua gestão à fren-
te da CDH.

Direito trabalhista: melhores perspectivas na condução
Na reunião realizada na 

quinta-feira (13), a ex-senado-
ra elogiou o vice-presidente da 
CDH, Paulo Paim (PT-RS), por 
sua condução na Subcomissão 
do Estatuto do Trabalho. Para 
ela, a proposta pode vir a subs-
tituir a Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT - decreto-lei 
5.452), pois entende que o es-
tatuto proposto concilia melhor 
as perspectivas entre emprega-
dos e empregadores. Para ela, 
a atual CLT foi descaracteri-
zada pela reforma trabalhista 
(lei 13.467) conduzida pelo 

governo Michel Temer.
“Os direitos dos traba-

lhadores sempre serão prio-
ritários para nós. E a reforma 
suprimiu muitos destes direitos 
históricos. Isto leva ao agrava-
mento das condições de vida 
de dezenas de milhões de 

pessoas. Acredito em funda-
mentos visando a construção 
de um Estatuto do Trabalho 
mais equilibrado entre os inte-
resses dos trabalhadores e dos 
empresários, que isto impacta 
mais positivamente a econo-
mia”, disse Regina.

Políticas de combate ao racismo e à violência contra a mulher
Neste balanço, a ex-sena-

dora também mencionou como 
um legado da CDH o incremen-
to, tanto em 2017 quanto em 
2018, de emendas orçamentá-
rias para políticas de combate 
à violência contra as mulheres 
e de combate ao racismo.

“A Lei Maria da Penha (lei 
11.340) também é uma conquis-
ta civilizacional de nosso país, 
mas ainda não intimidou muitos 
homens a cometerem absurdos. 
É uma manifestação de barbárie 
um homem agredir ou matar 
uma mulher porque no fundo se 

sente dono dela. Defendo a des-
tinação de emendas, por exem-
plo na educação, desenvolvendo 
ações educacionais contra a 
misoginia e de empoderamen-
to das meninas nas escolas, 
visando arraigar fortemente 
esta cultura”, afirmou Regina na 

entrevista para a TV Senado. No 
que se refere ao combate ao ra-
cismo, a ex-presidente da CDH 
também comemorou o fato de 
mais indígenas e negros terem 
conseguido mandatos eleitorais 
no último pleito, o que para ela 
deverá fortalecer esta pauta.

Foto: Agência Brasil
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Dois navios contratados pela transnacional ExxonMobil teriam invadido águas jurisdicionais e gerado o conflito

O governo do presi-
dente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, acusa a Guiana de 
violar sua soberania após a 
incursão de dois navios con-
tratados pela transnacional 
ExxonMobil, que teriam in-
vadido águas jurisdicionais 
há 48 horas. O ministro das 
Relações Exteriores vene-
zuelano, Jorge Arreaza, fez 
a acusação em sua conta no 
Twitter.

“Dada à flagrante viola-
ção de nossa soberania por 
navios de exploração de pe-
tróleo contratados pela Guia-
na, a Marinha Bolivariana 
começou a aplicar os proto-
colos pertinentes, com rigor 
e estrita adesão a acordos e 
tratados internacionais.”

“Violação é inaceitável”
Arreaza compartilhou o 

comunicado oficial em que 
a Venezuela informa que a 
“violação é inaceitável”, pois 

Da Agência Brasil

Venezuela acusa a Guiana 
de violação de soberania

Inovação nas empresas 
e sua importância

Diniz
janguie@sereducacional.com

Janguiê

O que vem à sua mente quando você pensa em inovação? A 
grande maioria das pessoas irá pensar em mudanças. O concei-
to de inovação é bem variado e depende da sua aplicação. Mas, 
se pudermos definir de uma forma sucinta e clara, inovar é ex-
plorar, e fazer dar certo, novas ideias.

 Inovar é essencial para gerar vantagens competitivas e 
para a sustentabilidade das empresas. A inovação é capaz de 
agregar valor aos produtos de uma empresa diferenciando-a 
das outras existentes no mercado. Entretanto, quando relacio-
namos inovação às empresas, a inovação precisa ser uma cul-
tura que começa com processos claros, ferramentas eficientes 
e um time multidisciplinar.

 Também é importante dizer que a criatividade faz parte 
do processo de inovação dentro das empresas, porém, é preci-
so começar esclarecendo que inovação e criatividade não são a 
mesma coisa. Criatividade é pensar coisas novas, e apenas pen-
sar. Inovação é fazer coisas novas, é ação. Inovar é a implemen-
tar algo completamente novo ou significativamente melhora-
do, seja um produto, serviço, processo de trabalho, ou prática 
de relacionamento entre pessoas, grupos ou organizações.

 Existem inúmeros motivos que fazem as empresas inova-
doras sejam tão bem-sucedidas. Basta pensarmos o que a Ama-
zon, Google, Netflix têm em comum: elas são as que mais ouvem 
as opiniões dos seus clientes e, através disso, direcionam seus 
planos de mudança. O nível de satisfação dos clientes com as 
empresas inovadoras é muito alto.

 Inovar implica relacionar várias coisas, entre elas a cria-
tividade e a disciplina. Isso fará com que as organizações se 
transformem em fábricas de ideias. Mister se faz entender que 
o mundo e a sociedade têm mudado muito rápido e acompa-
nhar essa evolução não é apenas desejável, mas uma questão 
de sobrevivência para os negócios.

 A criatividade é uma habilidade natural do ser humano. 
Quando crianças, todos somos criativos, curiosos e explorado-
res. Porém, ainda na infância, somos treinados para deixar de 
lado nossa criatividade e intuição, nos enquadrando em uma 
visão rotineira e convencional das coisas. Mas, sob o ponto de 
vista de alguns escritores e cientistas para sermos criativos é 
necessário “desaprender” grande parte do condicionamento 
imposto sobre nós desde nosso nascimento e reaprender tudo 
e o que é exigido pela nova sociedade.

 Para ter inovação bem-sucedida precisamos unir criati-
vidade e disciplina. Criatividade é essencial, porém na etapa de 
planejamento. Já a disciplina é necessária em todo o processo e 
deve ser reforçada rotineiramente. Para entender, basta pen-
sar em quantos incidentes ocorrem nas empresas ao colocar 
um projeto em prática, apenas porque as pessoas deixam para 
usar a criatividade no momento da execução de um determina-
do procedimento.

 A inovação como resultado da combinação entre criativi-
dade e disciplina é um modelo de negócio de longo prazo, que 
se torna duradouro e sustentável. Não se trata apenas de gerar 
novos produtos e/ou negócios, mas sim de uma nova cultura 
de base. A inovação tem como foco principal satisfazer clientes, 
combinando a visão, estratégias, princípios, processos, tecnolo-
gias, disciplina, atributos e principalmente pessoas. Enganam-
se aqueles que pensam que a inovação fracassa por falta de 
criatividade. Inovação fracassa por falta de disciplina.

 Entretanto, criatividade e inovação são conceitos comple-
tamente ligados. Apenas a criatividade não é suficiente para ge-
rar um diferencial competitivo para as empresas. Ser criativo 
pode até trazer visibilidade, gerar bons resultados, mas nunca 
terá o mesmo impacto de ser inovador. Empresas inovadoras 
de verdade têm essa característica como premissa e criam 
uma cultura de inovação interna. Isso estimula os funcionários 
a pensarem diferente, propor novos processos e produtos e, 
eventualmente, pode levar ao surgimento de ofertas não exis-
tentes no mercado, ou que tenham, de fato, diferenciais em rela-
ção à concorrência. Muitas empresas, no entanto, parecem ain-
da não ter entendido o real valor do estímulo à inovação como 
forma de alavancar um negócio.

 Vivemos na era da Geração Z, ou Centennials. São os cha-
mados nativos digitais, que já nasceram em um mundo tec-
nológico. Eles exigem cada vez mais ofertas personalizadas e 
criativas, que lhes surpreendam e deem liberdade de escolha 
para tudo. Se antes o consumidor devia se adaptar ao que era 
oferecido pelas marcas, hoje a situação se inverteu: as empre-
sas precisam oferecer o que o público quer comprar. Nessa 
realidade, é imprescindível estar atento ao mercado e mesmo 
se antecipar às tendências. Daí a importância de investimen-
tos cada vez mais fortes em inovação e criatividade.

Como empreendedores e gestores, precisamos entender 
que a inovação não pode ser tratada como algo acidental, mas 
sim como o resultado de princípios e práticas que suportam 
a combinação de tecnologia e criatividade para satisfazer as 
necessidades dos clientes. A concorrência de mercado já não 
respeita as fronteiras físicas e uma inovação disruptiva pode 
acontecer a qualquer momento, mudando toda a história de 
um empreendimento. Cabe a cada um decidir se quer ser o 
pioneiro ou apenas espectador de um mundo em constante 
transformação.

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha
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O ministro das Relações Exteriores venezuelano, Jorge Arreaza, fez a acusação em sua conta no Twitter

atinge a “soberania nacio-
nal”. Também reitera a ne-
cessidade de a Guiana resta-
belecer o diálogo direto com 
as autoridades venezuela-

nas sobre o tema. O texto 
oficial chama o ocorrido de 
“flagrante violação da sobe-
rania” e diz que protocolos 
internacionais serão aplica-

dos. De acordo com o comu-
nicado, a Secretaria-Geral 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) foi informada 
sobre o episódio. 

Autoridades japonesas investigam 
novas denúncias contra Carlos Ghosn

Mais denúncias sobre 
supostos desvios cometidos 
pelo executivo franco-brasi-
leiro Carlos Ghosn, 64 anos, 
ex-presidente da Nissan Mo-
tor, foram encaminhadas à 
Promotoria de Justiça de Tó-
quio, no Japão. Preso desde 
o mês passado, Ghosn teve o 
pedido de detenção prorro-
gado por mais dez dias, po-
dendo ser ampliado.

Os investigadores apu-
ram se a empresa de gestão 
de ativos, com a qual o execu-
tivo negociava, mantinha um 
contrato de troca de moedas 
com o Shinsei Bank, com sede 

em Tóquio. Há informações 
de que o banco solicitou ga-
rantia adicional, Ghosn pro-
pôs mudar os direitos de ne-
gociação para a Nissan.

Em meio às negociações, 
o banco pediu ao executivo 
para obter a aprovação da 
diretoria da Nissan. Ghosn 
teria pressionado o conselho 
da montadora a aprovar o 
plano sem revelar que estava 
relacionado ao seu comércio 
pessoal.

Os diretores teriam sido 
informados de que um alto 
funcionário da secretaria da 
empresa, que era o assessor 
próximo de Ghosn, estaria 
encarregado do comércio de 

moedas. Segundo a defesa 
do executivo, ele mudou os 
direitos de negociação para 
a Nissan, mas não causou 
nenhum dano à montadora 
porque assumiu as perdas 
que foram incorridas durante 
esse período. Ghosn nega a 
alegação de quebra de con-
fiança agravada.

Prisão
Anteontem (23) o Tri-

bunal Distrital de Tóquio 
acatou o pedido da Procura-
doria de Justiça de prorrogar 
por mais dez dias a prisão do 
executivo franco-brasileiro, 
que permanecerá sob custó-
dia até 1º de janeiro.

Há dois dias houve uma 
nova ordem de prisão contra 
Ghosn. Além da denúncia de 
fraude, ele é acusado de fazer 
transferência de recursos de 
investimentos privados para 
a empresa, no valor de US$ 14 
milhões para uma subsidiária 
da montadora dirigida por um 
amigo na Arábia Saudita.

De acordo com a de-
fesa de Ghosn, o saudita é 
uma figura rica e conhecida, 
que já havia ajudado a re-
solver problemas da Nissan 
no país do Oriente Médio. 
Segundo Ghosn, o saudita 
é próximo da família real e 
também trabalhou como lo-
bista da Nissan.

Da Agência Brasil

Posse em 1o de janeiro

Donald Trump anuncia nome de 
novo secretário de Defesa dos EUA

O presidente Donald 
Trump divulgou no Twit-
ter que o subsecretário de 
Defesa, Patrick Shanahan, 
vai assumir o cargo de se-
cretário de Defesa a partir 
de 1º de janeiro de 2019, 
após Jim Mattis, que atual-
mente ocupa a secretaria, 
enviar uma carta de de-
missão para Trump na úl-
tima quinta-feira (20) por 
discordar da decisão do 
presidente de retirar mili-
tares norte-americanos da 
Síria. 

Na mensagem na rede 
social, Trump disse que 
Shanahan tem uma longa 
lista de realizações atuan-
do como subsecretário e, 
anteriormente à Boing. 
“Ele será ótimo”, tuitou.

Na quinta-feira, o 

atual secretário de Defesa, 
Jim Mattis, enviou a carta 
de demissão a Trump após 
o governo norte-ameri-
cano ordenar a retirada 
das 2 mil tropas dos EUA 
da Síria e declarar vitória 
sobre o grupo militante do 
Estado Islâmico na quar-
ta-feira (19). 

Na carta, Mattis escre-
veu que “você (Trump) tem 
o direito de ter um secretá-
rio de Defesa cujas visões 
estão melhor alinhadas 
com as suas” em muitos 
assuntos. “Eu acredito que 
é o certo eu deixar o cargo 
e “esta é a minha posição”.

A princípio Trump 
disse que Jim Mattis, se 
aposentaria no final de fe-
vereiro, um anúncio que o 
Pentágono confirmou pu-
blicando a carta de renún-
cia do secretário de Defesa.
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Trump divulgou no Twitter que Patrick Shanahan assumirá Secretaria de Defesa
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Mais de mil pessoas ficaram feridas e 57 estão desaparecidas após a tragédia que atingiu as ilhas de Java e Sumatra

Autoridades da Indo-
nésia confirmaram ontem 
que chegou a 373 o número 
de mortos em decorrência 
do tsunami que atingiu as 
ilhas de Java e Sumatra há 
cerca de 48 horas. Há 1.016 
pessoas feridas e 57 desa-
parecidas. Segundo as au-
toridades, o número pode 
ser ainda maior, pois a ex-
tensão total do dano ainda 
é desconhecida.

Na madrugada de on-
tem, foram reiniciadas as 
buscas por desaparecidos 
em torno dos prédios que 
desmoronaram perto da 
costa em Pandeglang, no 
Oeste de Java. As equipes 
de resgate não têm maqui-
nário suficiente para as ati-
vidades.

Até anteontem (23), 
o Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil, o 
Itamaraty, não tinha in-
formações de brasileiros 
entre as vítimas. Porém, 
deixou um canal de comu-
nicação para eventuais in-
formações.

Segurança
As autoridades indo-

nésias afastaram os mora-
dores das áreas costeiras, 
pois há ameaça de outro 
tsunami ocorrer, uma vez 
que um vulcão no Estreito 
de Sunda, entre Java e Suma-
tra, está ativo. Especialistas 
suspeitam que o tsunami de 
anteontem (23) tenha sido 
causado por deslizamentos 
de terra causados pela erup-
ção do vulcão Krakatau.

Saldo inicial
Por enquanto, o saldo 

inicial é de que o tsunami 
destruiu 556 casas, nove 
hotéis e 360 navios no dis-
trito de Pandeglang, a área 
mais atingida, bem como a 
província Serang de Banten 
e o distrito de Lampung Se-
latan, na província de Lam-
pung, informou o porta-voz 
da Agência Nacional de Ge-
renciamento de Desastres, 
Sutopo Purwo Nugroho.

No distrito de Pande-
glang, ondas gigantes atin-
giram áreas residenciais e 
vários pontos turísticos ao 
longo da costa, como Pantai 

Número de mortos em tsunami 
na Indonésia subiu para 373
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Tanjung Lesung, Sumur, Pe-
nimbang, Teluk Lada e Cari-
ta, disse Sutopo.

A maioria dos hotéis, re-
sorts, restaurantes e lojas de 

conveniência fechou após o 
tsunami. Entre as áreas de-
vastadas havia uma praia na 
vila de Cinangka, em Anyer, 
muito procurada por suas 

areias brancas e por seus 
coqueiros. Todas as cons-
truções feitas de bambu na 
praia foram destruídas.

Depois que o tsunami 

ocorreu, a Agência de Me-
teorologia e Geofísica proi-
biu a comunidade de ter ati-
vidades na área costeira do 
estreito.

Foto: Reuters/Stringer

Tsunami destruiu 556 casas, nove hotéis e 360 navios no distrito de Pandeglang, a área mais atingida, bem como na província Serang de Banten e no distrito de Lampung Selatan

Governo do Brasil presta solidariedade

Por meio do Itamaraty, o go-
verno brasileiro divulgou nota de 
pesar e solidariedade ao povo e ao 
governo da Indonésia, que continua 
trabalhando no resgate de mortos e 
feridos desde a manhã do domingo 
(23), quando praias ao redor do 
Estreito de Sunda foram atingidas 
pelo tsunami.

“O governo brasileiro expressa 
suas condolências às famílias das 
vítimas, seus votos de recuperação 
aos feridos e sua solidariedade ao 

povo e ao governo da Indonésia”, 
diz o texto.

Ontem, as autoridades da Indo-
nésia confirmaram a morte de 281 
pessoas que estavam nas ilhas de 
Java e Sumatra.

Até o momento, o Itamaraty não 
tem registro de brasileiros atingidos 
pelo maremoto. O monitoramento 
está sendo feito por meio da em-
baixada brasileira em Jacarta e da 
Divisão de Assistência Consular 
(DAC) em Brasília. Os telefones de 
plantão foram divulgados para que 
qualquer cidadão possa notificar a 
emergência.

Brasileiros não estão entre as vítimas

O Ministério das Relações Exte-
riores não recebeu, até o momento, 
notícias de brasileiros vítimas do 
tsunami que matou quase 300 pes-
soas na Indonésia. De acordo com a 
pasta, nenhum comunicado foi feito 
à embaixada brasileira em Jacarta 
nas horas seguintes à tragédia, 
mas o ministério está monitorando 
a situação.

Por volta das 21h45 de anteon-
tem (23), no horário local (12h45 
em Brasília), as regiões costeiras do 
Estreito de Sunda, que separa as ilhas 
de Java e Sumatra, na Indonésia, 
foram atingidas por um tsunami. De 
acordo com os dados oficiais, 30 pes-
soas estão desaparecidas nas duas 
ilhas e há 745 feridas. Um total de 
430 casas e nove hotéis foram afe-
tados, assim como navios. A região 
é densamente povoada.

As informações são do porta-
voz da Agência Nacional de Ge-
renciamento de Desastres, Sutopo 
Purwo Nugroho. Segundo ele, os 
números devem aumentar, pois 
ainda faltam áreas para serem ana-
lisadas. As autoridades atribuem o 
fenômeno à erupção do vulcão Kra-

katau por cerca de meia hora. Para 
especialistas, os deslizamentos de 
terra e outras atividades geológicas 
causadas pela erupção levaram à 
tragédia.

Ondas enormes sacudiram as 
áreas residenciais e vários destinos 
turísticos ao longo das áreas costei-
ras do Estreito de Sunda, incluindo 
Pangdeglang, Pantai Tanjung Le-
sung, Sumur, Penimbang e Teluk 
Lada dan Carita.

Imagens publicadas no Twitter 
mostram carros arrastados pelo 
tsunami. Os distritos mais atingi-
dos foram de Pandeglang, Seran e 
Lampung Selatan. Só na região de 
Pandeglang há 624 feridos.

As ondas, segundo relatos, che-
garam a quatro, cinco metros de 
altura. O chefe do Departamento 
de Emergência da Agência de Ge-
renciamento de Desastres no distrito 
de Pandeglang, Endang Permana, 
afirmou que muitas vítimas foram 
atingidas no momento em que as-
sistiam o que ocorria no mar.

Krakatau Child é um dos 129 
vulcões ativos na Indonésia. O país 
reúne 17,5 mil ilhas e está em uma 
área considerada vulnerável, atin-
gida pelo chamado “Anel de Fogo 
do Pacífico”.

Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil

Wellton Máximo
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